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RESUMO 

POLITICAS ECONÔMICAS E SEUS EFEITOS NO DESEMPENHO 

DA ECONOMIA CACAUEIRA: 1950-1980 

Autor: Aureo Luiz de Azevedo Brandão

Orientador: Flávio Abranches Pinheiro

X Í . 

O presente trabalho e um estudo das resultan-

tes da politica governamental sobre a economia cacaueira de 

1950 a 1980. Com base nas anãlises das politicas cambial, 

tributãria e comercial de exportação, verificou-se como estas 

políticas influenciaram no desempenho dos setores da produção 

agrícola de cacau, da exportação do cacau em amêndoas e dos 

derivados de cacau, alem de avaliar os benefícios e as pena

lizações ocorridas para a economia cacaueira como um todo. 

A primeira parte, dã uma ideia geral da ativi

dade cacaueira, com informações bãsicas da economia em geral 

e as interações entre o setor de produção agrícola e os seto

res de exportação de amêndoas e de derivados. Em primeira in� 

tância teve-se a preocupação de elevar um pouco mais os conh! 

c i me n tos e i n f o r ma ç õ e s s o b r e o p a r q u e i n d u s t ri a 1 d e c a c a u , re � 

saltando o surgimento da industrialização, os tipos de produ-
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tos processados e os argumentos favorãveis ou nao ã industria 

lização. Procurou-se tambem verificar o comportamento des-

sas industrias na Bahia ã luz do desenvolvimento brasileiro, 

quer na fase de substituição  de importações, quer na fase de 

promoção ãs exportações, com base nas políticas cambial, co

mercial e tributãria, bem como analisar de que modo o cresci 

mento e fortalecimento da industria refletiram nos setores da 

produção agrícola e de exportação do cacau 1

1 in natura 11
• 

Alem disto, procurou�se verificar o grau de 

proporcionalidade, entre o volume de subsídios recebidos pela 

industria brasileira de derivados de cacau em relaçio aos gr� 

vames tarifãrios enfrentados no processo de exportação. 

No segundo capítulo fez-se de modo generaliz� 

do uma apreciação do setor de produção agrícola de cà1cau em termos de 

volume produzido, do crescimento relativo da produção e das 

principais ocorrências verificadas no setor. 

Tambem fez-se uma anãlise do setor de export� 

çoes, tanto de exportadores de cacau em amêndoas quanto de de 

rivados do cacau, salientando o seu interrelacionamento de co 

mercialização, sua composição acionãria, participação no mer

cado, capacidade instalada, estrutura de capital em investimen 

to e a estrutura do mercado de cacau. 

O capítulo três trata da política governamen-

tal e o desempenho da economia cacaueira, onde se dividiu o 

período analizado em três subperíodos: o primeiro de 1950 a 

1964, o segundo de 1965 a 1969; e o terceiro de 1970 a 1980, 
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escolhidos em função das alterações da política tributãria, 

dado que ela constitui-se na política de maior influência na 

economia cacaueira. 

Para todos os períodos, a anãlise foi realiza

da com duas abordagens bãsi cas: as pol ,ti cas governamentais e� 

pressas pelas politicas cambial, tributãria e comercial e o 

desempenho da economia cacaueira, refletido atraves dos dados 

relativos ã produção agricola, ãs exportações de cacau em 

amêndoas e de derivados de cacau, em termos de volume e va-

lor, e os preços pagos aos produtores, preços de exportações 

de amêndoas e derivados. 

Os resultados mostram que ate 196�, a economia 

cacaueira nao revela crescimento do setor da produção agrico

la, as exportações do cacau em amêndoas mantiveram-se estã

veis, e houve um relativo desenvolvimento do setor industrial. 

Com a reforma da política tributaria, a mudan

ça da política cambial, utilizando o sistema de minidesvalo 

rização e mantendo a mesma politica comercial, a economia ca

ca u e ir a , d e 1 9 6 5 a 1 9 6 9 , não te v e um e r e s c i me n to s i g n i f i c a t j_ 

vo no setor de produção agricola no volume das exportações, quer 

de amêndoas ou derivados. Entretanto, os preços cresceram ao 

nível de produtor agrícol� e de forma acentuada, ao nível de 

exportação de amêndoas e de derivados, fazendo com que o va

lor das exportações crescessem em media 22,3% ao ano. 

De 1970 a 1980, apôs a mudança da politica de 

desenvolvimento brasileiro de substituição das i�portações p� 
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ra promoçao as exportações, o setor da produção cresceu, as

sim como cresceram também as exportações, tanto em volume qua� 

to em valor, de amêndoas e dos derivados. A maior taxa de 

crescimento se verificou para o valor das exportações dos de

rivados com 26,45% ao ano. 

O capítulo quatro, trata dos incentivos de pr� 

moçao as exportações e subsídios, analisando-se as medidas ou 

procedimento que outorgava os benefícios ãs industrias, e, 

principalmente, procurou-se estimar o volume dos recursos dos 

subsídios alocados ao setor industrial, através das exporta-
u 

ções dos derivados de cacau. 

Também faz-se neste capítulo uma apreciação so 

bre a relação dos preços pagos aos produtores, dos preços de 

exportação de cacau em amêndoas e dos preços de exportação dos 

derivados com o preço indicativo da Organização Internacional 

de Cacau (ICCO), tomado como referência. Aborda ·ainda a si

tuação da desfavorabilidade dos preços pagos aos produtores, 

através das margens brutas por tipo de produto (amêndoas e d� 

rivados), onde se percebe a magnitude do poder de barganha 

do industrial em relação ao exportador e ao produtor. 

Alim disto, procurou-se mensurar o volume de 

recursos obtidos através do confisco cambial, dado como quota 

de retenção para a CEPLAC, apresentando-se ainda o cãlculo do 
• 

-r 

valor real do imposto de importação dos pa1ses consumidores, 

por blocos econômicos como a Comunidade Econômica Europeia, a 

Aliança Europeia de Livre Comercio e os Estados Unidos da Ame 
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rica. Com estas informações, fez-se uma apreciação comparati 

va entre o volume dos subsídios e o volume de impostos de im

portações. 

As justificativas para as políticas govername� 

tais neste período de 1970 a 1980, foram basicamente: compe� 

sar a industria de exportação pelo protecionismo dos paises 

importadores; obter expansao de mercado; e elevar ou gerar 

maior quantidade de divisas. 

O estudo mostra que o volume de subsídios aloca 

do ao setor industrial foi mais que suficiente para cobrir 
e, 

os impostos de importações dos paises importadores, chegando 

a representar ate 37,8% do valor das exportações dos deriva

dos em 1979. Ainda constatou-se tambem uma expressiva perda 

de divisas para o Brasil em função das exportações na 

de derivados. 

forma 

Apesar disto, a anãlise global mostr� que o s� 

tor agrícola de cacau cresceu em media 2,9% ao ano, o setor de export� 

çao de amêndoas a 1 ,8% e o de derivados a 6 ,5% ao ano. 

O capitulo cinco analisa os resultados da poli 

tica governamental sobre a economia cacaueira. Ai procurou

se fazer uma anãlise da influência das políticas cambial tri

butãria e comercial, ressaltando-se os principais fatos e mu

danças desde o período da substituição das importações atê o 

de promoção de exportações. Foi discutido o desempenho da 

economia cacaueira, quer em relação ao setor da produção a gri 

cola, quer nos setores da exportação de amêndoas e derivados. 
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Também discutiu-se os efeitos dos comportamentos dos preços 

pagos ao produtor e os preços de exportação do cacau em amên

doas e dos derivados de cacau, evidenciando-se basicamente o 

fortalecimento progressivo do setor industrial face a politi

ca governamental adotada, principalmente na década de 1970, 

em detrimento de outros setores da economia cacaueira. 
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ECONOMIC POLICIES AND THEIR EFFECTS ON THE PERFORMANCE 

OF THE COCOA ECONOMY: 1950-1980 

SUMMARY 

Author: Aureo Luiz de Azevedo Brandão 

Adviser: Flavio Abranches Pinheiro 

T h e p e r forma n c e o f t tie coco a eco no my as r e l a te d 

to the agricultural production sector as well as to the cocoa 

bean and by-product sector was studied. The effects of 

governamental exchange, tax and export trade policies on prices 

paid to growers and on export prices of cocoa beans and by

products during 1950 to 1980 were discussed. 

An attempt was made to analyze the performance 

of the cocoa industry in the State of Bahia in the light of 

Brazil 's development during the import substitution phase and 

the export promotion phase, based on exchange, trade and tax 

policies, as well as to analyze how the industry's growth and 

strengthening were reflected in the agricultural production 

sector and on the in natura cocoa export sector. 

In addition, an attempt wa's made to assess the 

degree of proportionality between the amount of subsidies 

received by the Brazilian cocoa by-product industry 
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in relation to the tax burden to be faced in the 

export process. 

It was shown that the agricultural sector 

experienced an average growth rate of 2.9% per year, the cocoa 

bean sector 1.8%, and cocoa by-products 6.5% per year during 

the period 1950 to 1980. 

It was also shown that in spite of the export 

sector's growth, there was a significant 1oss of 

exchange for Brazil in function of cocoa by-product 

f orei gn 

exports 

and that the amount of support subsidies allocated to the industrial 

sector was more than sufficient to cover the responsibilities 

im posed by the cocoa by-product importing countries. 
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l. INTRODUÇÃO

A economia br�sileira do cacau pode ser dividi 

da bãsicamente em dois setores: o setor de produção e o s�tor 

de exportação. 

O primeiro e composto de grupos de produtores 

(fazendeiros e industriais de bens finais para o abastecimen 

to do mercado interno). O segundo e constituído de exportad� 

r e s d e p r o d u tos II i n n a t u r a II e d e e x p o r t a d o ;� e s d e p r o d u tos s ! 

mi-industrializados (industrias de primeira fase). Alem des

tes setores, o governo tem papel ativo na economia do cacau, 

com suas atividades de coordenar, disciplinar e orientar os 

grupos mencionados, com o objetivo de preservar a iniciativa 

privada e buscar o equilibrio social da economia do cacau. 

O presente trabalho pretende analisar a econ� 

mia cacaueira com �nfase no setor respon�ãvel pela exportação 

de semi-industrializados, parte esta conhecida como parque i� 

dustrial de derivados de cacau, excluindo a parte das indus-
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trias de chocolate que produz produtos finais. A ênfase nes-

te setor para a realização do estudo, foi baseada nos 

de que: 

fatos 

a - Apesar de sua criação relativamente recente, o setor 

exportador de semi-industrializados apresenta um cres

cimento acelerado tanto na capacidade instalada das uni 

dades fabris existentes quanto em novas unidades o que 

coloca o Brasil dentre os primeiros paises industriali 

zadores de cacau do mundo; BNDE (1978) e FGV (1980). 

b - Ofereceu uma outra opção da exportação do cacau, alem 

da oferta do produto 11in natura"; BNDE (1978). 

c - Pelo esforço social, governamental e privado na cria

ção do parque industrial; FGV (1980) e 

d - Pelos poucos e escassos estudos existentes sobre este 

setor. 

A proposição geral e de analisar o comportame� 

to do parque industrial de derivados de cacau em 30 anos de 

existência (1950/1980), em comparaçao aos setores de produção 

e exportação de cacau 11in natura 11
• 

A importância do estudo aumenta quando se per

cebe que o parque industrial age intermediariamente entre o 

setor de produção e as industrias que utilizam seus produtos 

como insumos, destacando-se as industrias chocolateiras, far

macêuticas e de cosméticos, embora numa quantidade diminuta, 

BNDE (1978). 



3. 

Como aspectos, positivos ã existência da indus

trialização, aponta- se a diversificação do produto na pauta 

de exportação, sob outras formas que não sõ  amêndoas li, o 

aproveitamento do cacau 11in nat ura 11 que não seria exportado 

em razão da baixa qualidade, a diminuição do volume de cacau 

em amêndoas de mã qualidade, e a poss ível redução de custos 

de transporte e armazenagem dado ao seu menor volume, MACEDO 

(1976) e BNDE (1978). 

Ao lado dos citados pontos positivos na cria

çao e manutenção do parque industrial dos derivados de cacau, 

sao colocados diversos aspectos negativos, tais como: preços 

inferiores ao do cacau em amêndoa; o reduzido numero de empr� 

sas que em s ua g rande maioria, e de capital m ultinacional e 

que começa a dominar praticamente a totalidade da comerciali

zação do produto para o exterior; a proteção governamental atra 

ves de incentivos ã exportação; a domin�ncia da participação 

estrangeira que permite uma concentração maior de capital e 

extrema dependência tecnológica do setor; e o baixo índice de 

geraçao de emprêgo devido ãs caracteristicas de intensifica

ção de capital das unidades fabris, FGV (1980), B NDE (1978) e 

MACEDO (1976)_. 

li Manteiga de cacau e obtida através da prensagem das amêndoas e obtendo 
se o sub-produto torta, que moída, transformarse em cacau em põ. Alter 
nativamente, pode-se ter a pasta de cacau que e obtida apõs a secagem, 
descascagem e trituração do cacau em amêndoas (Figura 1). A descri
ção do processo detalhado de obtenção dos produtos pode ser obtida em 
BNDE, 1978, op. cit., p.2; TOSTA FILHO, 1960. Comercialização de ca
cau e produtos derivados. Salvador. l72p. 86 a 88; dentre outros. 
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5. 

E importante também situar nesta introdução, 

como o setor industrial de cacau se interrelaciona com os de

mais setores da economia cacaueira, ou seja, como ele atua na 

intermediação. 

1.1. Relação do setor industrial com o setor de 

produção de cacau 

O produtor, teoricamente, tem três opçoes para 

a venda de seu produto: ele pode vender ao exportador, que de 

modo geral possue uma rede de compras espalhada nas sêàes dos 

municípios, vilas, etc.; pode optar pela venda ãs cooperativas 

em que esteja filiado; e pode vender ãs industrias, que via 

de regra não mantém uma estrutura de compra como os exporta

dores. 

Uma ideia generalizada da comercialização in

terna do cacau esclarece adicionalmente o funcionamento de 

parte da economia cacaueira vista ate aqui. O agricultor ven

de o cacau em bagas, sêco e ensacado para agentes, filiais ou 

comerciantes da industria processadora, para exportadores, ou 

para cooperativas. As indiístri as processadoras vendem seus 

derivados para corretoras, 11 Dealers 11 , ou para industrias cho-

colateiras ou de produtos finais, como também são chamadas. O 

canal de comercialização pode não ser necessariamente nesta 

sequência, seguindo ãs vezes caminhos alternativos, ou seja, 
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diretamente as industrias chocolateiras, sem passar pelos 

11 Dealers 11

, ou para outra industria processadora, sem interme-
• 

diação. 

Os exportadores de amêndoas e cooperativas po

dem vender para corretores, 11 Dealers 11

, industrias processad.2_ 

ras internas ou externas, e industrias chocolateiras que tam

bêm são processadoras. As industrias processadoras e choco

lateiras podem vender ãs confeitarias. Somente as chocolatei 

ras colocam o produto final ao consumidor (Figura 2). 

Com o exposto anteriormente, pode-se ter uma 

visão das caracteristicas dos setores de produção e exporta

çao, necessâria para a anâlise que se segue. 

Com o surgimento do grupo industrial no merca

do, o agricultor esperava que a concorrência deste grupo com 

os exportadores pela aquisição da matêria prima, resultasse n� 

ma melhoria de preços de cacau 11 in natura" no mercado inter-

no. Entretanto tal fato não ocorreu, possivelmente de Vi do 

a ação governamental, através de medidas protecionistas ã in

dustria li, o que sera objeto de anâlise neste estudo. 

Em razão de não se ter os preços pagos pelos 

industriais e pelos exportadores de forma separada, não se P.2. 

de fazer uma anâlise comparativa entre os preços pagos ao pr.2_ 

duto r p e 1 o g r u p o d e expor ta d ores e p e 1 o g r u p o d os i n d us triais . 

l/ Por exemplo, o estabelecimento de garantia de parte da produção, que 
ficou conhecido como Sistema de Cotas. 
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P o r em , n o q u e s e r e f e r e a o v o 1 um e com p r a d o p o d e -s e d i z e r que , 

se durante a década de 70 o grupo industrial absorvia de iní

cio, pouco mais de 30% da produção, chega ao final adquirin

do 42,6% da produção de cacau. Alem disto, certos benefícios 

auferidos pelo setor industrial como os incentivos fiscais,e 

não repassados ao setor a grícola via preço, tem provocado te� 

sões entre os dois grupos, o que aparentemente não tem afeta

do as relações comerciais entre os mesmos, provavelmente por 

falta de opções dos produtores. 

1 .2. Relação do setor industrial com o setor de 

exportação do cacau 11 in natura 11

O interrelacionamento entre o grupo industrial 

e o grupo de exportadores dã-se em bases comerciais, uma vez 

que este pode atuar como um intermediãrio, na aquisição da ma 

teria-prima ã industria . Pode-se supor que as tensões entre 

estes grupos são mais fortes em ra zão de vãrios fatores, como 

a concorrência pelo produto 11in natura 11 , o ganho de parte ex

pressiva do mercado de amêndoas pelo grupo industrial em fun

ção do afastamento de firmas anteriormente atuantes neste mer 

cada li, e pelo tratamento diferenciado de políticas go

vernamentais para um e outro grupo. 
----------------

li Segundo BARROCO (1970, p.8), atuavam na reg1ao cacaueira da Bahia em 
1970 trinta e seis firmas exportadoras de cacau em amêndoas. NASCIMEN
to (1981, p.17) encontrou dezenove empresas exportadoras, o que signi
fica um decréscimo na década de quase 47% das empresas. 
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Para complementar, o setor industrial faz a in 

termediação entre os setores de produção e exportação de amen 

doas e as outras unidades industriais de bens finais, funcio 

nando como supridor de materia-prima. 

Atualmente o parque industrial brasileiro de 

derivados de cacau compõe-se de quinze unidades fabris, das 

quais oito localizadas na Bahia, duas no Espírito Santo, qua-

tro em São Paulo e uma no Rio Grande do Sul. Porem, este tra 

balho somente se refere ãs unidades fabris localizadas na Ba-

hia, uma vez que foi neste Estado que se verificou a maior 

expansao do parque para a exportação dos derivados. Salienta 

se ainda que a Bahia foi, ate 1976, responsãvel por 80,8% da 

produção de derivados de cacau no Brasil, com quatro grandes 

firmas moedoras l/ Embora as duas fãbricas do Espírito San-

to e dos outros Estados possam tambem produzir derivados, elas 

moem basicamente para o consumo pr6prio, FGV (1980) e 

( 1 9 7 8 ) 

BNDE 

O surgimento da industrialização do cacau no 

Brasil e de certo modo singular, dado que ocorreu numa si-

tuação de crises sucessivas no comercio exterior, causadas por 

guerras e depressão, e não em função de modelo de desenvolvi

mento adotado pelo pais. 

l/ Deve-se dizer que ã partir da 2ª Guerra Mundial, a Bahia
unidades fabris, chegando em 1980 com sete unidades em 
e uma em implantação. 

ampliou, suas 
funcionamento 
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P o r v o 1 t a d o s a n o s 3 O , a s i tu a ç ã o d o B r a s i l com 

seu modelo primãrio-exportador em crise, com a queda da recei 

ta de exportação e a consequente diminuição de capacidade de 

importar, levou a adoção de um modelo baseado no processo de 

substituição das importações. Tal processo, 11 pode ser enten-

dido como um processo de desenvolvimento parcial e fechado 

que, respondendo ãs restrições do comercio exterior, procu-

rou repetir aceleradamente em condições histõricas distintas, 

a experiência de industrialização dos países desenvolvidos 11 � 

TAVARES (1977, p.29). 

O processo de substituição de importação sur

giu basicamente do estrangulamento externo, que segundo Tava

res, se manifesta de duas formas: 11 de caráter absoluto, onde 

a capacidade de importar e estancada ou declinante; e de for

ma relativa, onde a capacidade para importar cresce lentamen

te, a uma taxa inferior ao produto". Porem, 11 0 estrangulame.!:!_ 

to externo sõ era indutor do processo de desenvolvimento, a 

medida que havia internamente uma demanda contida por impor

tações de bens de consumo, que ao serem substituídos, expan

diam o prõprio mercado interno, e geravam uma demanda deriva

da de bens de capital e produtos intermediários a qual, por 

sua vez, resultava em novo estrangulamento externo, levando 

a uma outra onda de substituições, e assim por diante", TAVA

RES (1977, p.36 e 117). 

O critério de seleção das novas linhas de pro-

dução, "nas primeiras fases do processo de substituição de 
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novas linhas de produção ê feito ã luz da demanda interna exis 

tente pelos itens da pauta mais facilmente substituiveis, que 

são, como jã vimos, os bens de consumo terminados 11 , TAVARES 

(1977, p.44). 

O cacau, sendo um produto de exportação e sem 

expressão para o mercado interno, logicamente não seria obje

to de uma politica industrialista, quer por força de pressao 

externa, quer por necessidade interna. Ocorreu no entanto, 

que as circunstâncias externas de crises e depressões, que 

culminaram com a eclosão da 2� guerra mundial, favoreceram so 

bremaneira o surgimento e a expansão do parque industrial de 

derivados de cacau no Brasil, 11 devido ao fechamento de algu

mas unidades fabris localizadas na Holanda, Estados Unidos e 

Grã-Bretanha (paises responsãveis por mais de 90% da moagem 

mundial no decênio 1939/48), aliado a diminuição da produção 

internacional, o que determinou uma elevação de preços para e� 

tes produtos". 11Tal situação se modificou com o fim da guer

ra, pela reentrada das fãbricas holandesas no mercado, o que 

resultou na queda de preços dos produtos, chegando-se ao ini

cio dos anos 50, numa situação difícil para a industria bras� 

leira de derivados de cacau", TOSTA FILHO (1953, p. 7 e 9) e 

TOSTA FILHO (1960, p.88). A escolha do período de 1950/1980 

para este estudo não foi em função da situação de desequilí

brio vigente na êpoca, mas em função dos dados de maior con

fiabilidade e tambêm por acreditar-se que um período tão es

pecial como o mencionado anteriormente, poderia distorcer ou 
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levar ã conclusões diferentes de epocas consideradas normais. 

Pode-se dizer ainda, que foi durante as ultimas três decadas, 

que o governo tornou-se mais a tuante no sentido de dirigir e 

mesmo provocar um crescimento maior do setor industrial. 

A importância do estudo consiste tambem na ana 

lise do contínuo e expressivo crescimento da produção indus

trial, tanto de seu volume exportado como de seu volume prod� 

zido, no período de 1950 a 1980. Os derivados de cacau, que 

representavam 17 ,2% do total exportado e absorviam 15,3% da 

produção brasileira em 1950, passaram a representar 48,0% do 

volume da exportação em 198 0, sendo que as aquisições 

de 4 2,6% da produção total de cacau (Tabela 1 ). 

foram 

Tal crescimento foi possível em razao dos es-

forços dispendidos pelo governo e pelos setores de produção 

e exportação, pois o setor produtor, que no período do apõs 

guerra encontrava-se em crise, evoluiu de pouco mais de lOO mil 

toneladas (1950/51), para 340 mil (1979/80), com aprimoramento da tecno 
gia não sõ da atividade agrícola .li como também do processo do bene-

ficiamento 21 do produto destinado ã exportação e consumo in

terno. 

No setor expnrtador, o desenvolvimento alcanç� 

do aconteceu tanto no aprimoramento da comercialização il qua� 

l/ Plantio, combate as pragas e doenças, manejo, etc...
21 Secagem, embalagem e controle de qualidade. 
31 Devido ao avanço das comunicações, e ao surgimento do sistema coopera 

tivista, e industrial. 
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Tabela l. Produção e exportação brasileira de cacau em amêndoas em termos 
de amêndoas (ETA)�/ e participação absoluta e relativa sobre o

volume da produção no período 1950/51 a 1979/80 

Ano 
Agrícola b/brasileiro-

1950/51 

1951/52 
1952/53 
1953/54 

1954/55 
1955/56 

1956/57 
1957 /58 

1958/59 
1959/60 
1960/61 

1961/62 
1962/63 
1963/64 
1964/65 
1965/66 

1966/67 
1967/68 

1968/69 
1969/70 

1970/71 
1971/72 
1972/73 
1973/74 
1974/75 
1975/76 

1976/77 
1977/78 
1978/79 
1979/80 

Produção 
(lOOOt) 

131 
100 
92 

116 

167 
152 

162 

148 

185 

179 
129 
149 
89 

105 

118 

162 
169 
168 

113 
204 

166 
217 
182 
192 

206 
283 

232 

259 

286 
336 

Total das exportações Exportações de amêndoas 

Volume 
.(lOOOton) 

116 
70 

140 
136 

142 
159 

152 

144 

152 

139 

175 
144 
83 

107 

112 

157 

167 
154 

108 

191 
160 
193 

167 
178 
191 

260 
201 
224 

251 
298 

i sobre· a Volume % sobre a 
produção (lOOOton) produção 

88,5 
70,0 

152,2 
117 ,2 

85,0 
104,6 

93,8 

97,2 
82, 1 
77, 1 

135,6 
96,7 
94,3 

101,9 

94,0 
96,7 

98,8 
91,0 

95,5 

93,6 

96,4 
89,4 
91,8 
92,7 
92,7 

91,9 
86,6 
86,5 

87,8 
88,7 

96 

58 

109 

121 
122 
126 

110 

104 
112 
83 

128 

101 
43 

69 
83 

103 

112 
98 

65 

143 
110 
131 

91 
98 

116 

180 
114 
118 

132 
155 

73,3 

58,0 
118,5 

104,3 
73, l 
82,9 

67,9 

70,2 

60,5 

45,8 
99,2 
67 ,8 

48,9 
65,7 
70,3 

63,4 

66,3 
57,7 

57 ,5 
70,l 

66,3 
60,4 

50,0 
51,0 

56,3 
63,6 

49,1 
45,6 
46,2 

46, 1 

% sobre a 
exportação 

82,8 
82,9 

77,9 

89,0 

85,9 
79,2 

72,4 

72,2 

73,7 

59 ,7 

73, l 
70, 1 

51,8 
64,5 
74, 1 
65,6 

67,1 
63,6 

60,2 
74,9 

68,8 
67,9 

54,5 
55,1 
60,7 

69,2 
56,7 
52,7 

52,6 

52,0 

Exportação de derivados 

Volume 
(1000ton) 

20 

12 
31 

15 
20 

33 

42 
40 

40 

56 
47 
43 
40 
38 
29 
54 
55 
56 
43 
48 
50 
62 
76 
80 
75 

80 
87 

106 

119 

143 

% sobre a % sobre a 
produção exportaçao 

15,3 

12,0 
33,7 

12,9 
11,9 
21,7 

25,9 

27,0 

21,6 
31,3 

36,4 

28,9 
45,4 

36,2 

23,7 
33,3 
32,5 
33,3 

38,0 

23,5 
30, l 
29,0 

41,8 
41,7 

36,4 

28,3 
37 ,5 

40,9 
41,6 

42,6 

17,2 
17, 1 

22,1 

11,0 
14, 1 

20,8 

27,6 

27,8 

26,3 

40,3 

26,9 
29 ,9 

48,2 
35,5 
25,9 
34,4 

32,9 
36,4 

39 ,8 

25, 1 
31 ,2 
32, 1 
45,5 
44,9 
39 ,3 

30,8 
43,3 
47,3 
47,4 

48,0 

a/ Em termos de amêndoas - os dados da exportação de produtos derivados, foram obtí dos em tone la das de produtos: "l íquor, 
manteiga, torta, pÕ e outros, sendo entretanto transformados em termos de equivalência amêndoas. Isto e, o volume de 
Hquor" em termos de amêndoas, bem como a manteiga, torta e pÕ foram transformados para o equivalente em anêndoas. 

Os cãlculos foram feitos utilizando-se os coeficientes técnicos de transformação industrial, usados e aceitos no Bra
sil, em vez de utilizar os adotados pela FAO. Assim, para obter-se o volume de "liquor• em termos de amêndoas, multi
plicou-se o volume em tonelada exportada do produto, por 1,2498 e obteve-se o volume em tennos de amêndoas. Para a 
manteiga, torta e pÕ, o coeficiente e de 2,6586. Soma�do-se os resultados obtidos os volumes de "líguor• e manteiga, 
obteve-se o volume total de derivados, em termos de amendoas. �dicionando ao volume exportado de amendoas, tem-se o 
total das exportaçóes de cacau, em tennos de amêndoas. 

Conversões - AB!C 
Coeficientes técnicos de transformação 
1 ton de anêndoas 
1 ton de amêndoas 
1 ton de manteiga+ 1,127 ton de torta 
l ton de liquor
1.127 kg de torta

industrial 
" 800,128 kg de liquor 
= 376 kg de manteiga 
= 2.658,6 kg de amendoas 
= 1.249,8 kg de amêndoas 
= 1.118 kg de põ. 

Ê./ Ano Agricola brasileiro de 19/5 a 30 de abril do ano seguinte. 

FONTE: De 195D/51 a 1957/58 - Comissão de Comêrcio de Cacau da Bahia - COMCAUBA. 
De 1958/59 em diante, CEPLAC/SECRE/AS SEC - Anuãrio Estatístico do Cacau e Cacau lnfonne Econômico - Abr./jun. 
de 1981. 
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to nas formas dos produtos, graças as opçoes geradas pela in

dustrialização. 

O governo, ainda hoje, continua sendo o setor 

responsãvel pelas grandes mudanças ocorridas nas ultimas dé

cadas, utilizando politicas que permitiram a continuidade do 

setor exportador de cacau, sobretudo a rãpida expansão do par

que industrial de derivados de cacau. 

Vale ressaltar que os conhecimentos sobre o as 

sunto sao bastante limitados em função da nao divulgação de 

informações pelo parque industrial, o que tem restringido a 

existência de maior numero de trabalhos sobre o assunto, e uma 

anãlise mais profunda da problemãtica em questão. 

O objetivo do trabalho e analisar a economia 

cacaueira com ênfase no comportamento do parque industrial de 

derivados de cacau na Bahia, ã luz do desenvolvimento brasi

leiro, quer na fase de "substituição de importações", quer na 

fase de 11 promoção ãs exportações", com base nas politicas cam 

bial, comercial e tributãria, e observar de que modo o cres

cimento e fortalecimento da industrialização, refletiram nos 

setores de produção e exportação de cacau 11 in natura 11

, no pe

riodo de 1950 a 1980. 

Em segundo lugar pretende-se verificar o grau 

de proporcionalidade entre o volume de subsidios recebidos p� 

la industria brasileira de cacau em relação áos gravames ta

rifãrios enfrentados no processo de exportação. 



l 5.

2. O DESEMPENHO DA ECONOMIA CACAUEIRA

2.1. O setor de produção 

A década de 50 revelou-se como uma época críti 

ca e decisiva para a lavoura do cacau. A crise de produção 

ate 1954 e logo apõs, a crise de preços (1955 e 1956), provo-

caram uma intervenção efetiva por parte do governo federal, 

com a criação da CEPLAC, TOSTA FILHO (1960), VIEIRA (1981) e 

CEPLAC (1977). A partir dai, foi preocupação, dessa institui 

ção e dos produtores, o desenvolvimento agrícola e o fortale

cimento financeiro do setor primãrio, através de pesquisa, a� 

sistência técnica, formação educacional da população e tra

balhadores rurais. Alem disso, procurou melhorar a qualida

de do produto a nível de propriedade, fazendo com que os pro

dutores investissem em instalações de beneficiamento, onde o 

produto tivesse dentro das normas de padronização aceita pelo 

importador. Uma vez que havia um consenso de que o produto 
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brasileiro sofria desã g ios de preços, por diferença de quali

dade em relação ao produto africano. 

Para tanto, a CEPLAC procurou desenvolver 

programa de produção e distribuição de sementes melhoradas 

um 

alem de aprimorar as condições de infraestrutura de benefici� 

mento do produto ã nível de fazenda. Todos estes esforços co� 

tribuiram para que a produção saísse de 131 mil toneladas em 

(1950/ 51), para 336 mil em 1980 (Tabela 1), representando um 

crescimento de 156,5%, no período. 

Tal crescimento, resultou nao da expansao das 

areas plantadas no decorrer da década de 7 0, através da impl� 

mentação do PROCACAU-Y a partir de 1976, quando as ãreas ocupa-

das que estimavam-se em cerca de 494 mil hectares, passaram 

para 637 mil hectares em 1980, mas do esforço da pesquisa e 

da extensão, o que pode ser avaliado comparando-se a produti

vidade de 1971/72 (430 kg/ha) com a de 1979/80 (623 kg/ha). No 

ano de 1978/79, ocorreu a mais alta produtividade dos ultimos 

anos, com 726 kg/ha, CEPLAC (1980). 

2.2. O setor de exportações 

Mesmo com o aumento da produção de cacau nos 

_l/ PROCACAU - Programa Diretrizes para Expansão da Cacauicultura Nacional 
Brasília, 200p. Este programa representa um plano decenal (1976/1985) 
de expansão de produção para a Bahia de 110 mil hectares de novasãreas 
de recuperação de 150 mil hectares. 
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últimos anos, as empresas e cooperativas exportadoras do ca

cau em amêndoas e as industrias de derivados do cacau, têm 

mantido o mesmo nível das exportações do produto em torno de 

90% da produção total. A mudança visível tem sido a relação 

entre quantidades exportadas em amêndoas e quantidades expor

tadas de produtos derivados, o que demonstra uma perda relati 

va de mercado externo por parte dos exportadores de cacau em 

amêndoas, para o grupo de industrias de derivados. Este gru

po e constituído de 5 empresas, das quais quatro foram respo� 

sãveis pela maior parcela dos derivados processados e expor

tados (Barreto de Araujo Produtos de Cacau S/A, Chadler Indus 

trial da Bahia S/A, Joanes Industrial S/A, e, Berkau S/A Co

mercio e Industria). A exceção da Chadler, que tambem fabri 

ca produtos acabados (chocolate, bombons, etc.), as outras em 

presas dedicam-se exclusivamente ao processamento de deriva

dos destinados em sua maioria ao mercado externo. Estas em

presas localizadas na Bahia, participaram em 1978, com cerca 

de 80% do total da exportação brasileira de derivados de ca

cau. 

Assim, 20% dos derivados foram processados por 

industrias chocolateiras de outros Estados, que moem para o 

prõprio consumo como: a Companhia Industrial e Comercial Bra

sileira de Produtos Alimentares - NESTLE, Kibon S/A - Indus

trias.Alimentícias, Chocolate Garoto S/A, Chocolate Vitõria 

S/A, e Chocolate Lacta S/A, dentre outros. 

As exportações de derivados cresceram 
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exoressivamente uma vez que em 1950 exportava

se 20 mil toneladas em termos de amêndoas, representando 17,2% 

do total das exportaçõ es de cacau, atingindo 143 mil tone

ladas de derivados em termos de amêndoas, com 48% do total da 

exportação em 1980 (Tabela l). Enquanto as exportações do cacau em 

amêndoas cresceram 61,5%, passando de 96 mil toneladas para 

155 mil toneladas (Tabela l ), a exportação dos derivados cres 

ceu 715% no período considerado. 

Pode-se supor, que a tendência e ampliar ainda 

mais a parcela de exportação de derivados, o que e reforçado 

pela utilização parcial de capacidade instalada existente, p� 

la ampliação da capacidade nas fãbricas existentes e pela im

plantação de novas unidades fabris recentemente instaladas na 

Bahia. 

O parque industrial de derivados contava em 

197 7, com uma capacidade instalada de aproximadamente 193 mil 

toneladas de moagem/ano (Tabela 2 )  sendo utilizada cerca de 

7 3% a 83% desta, BNDE (197 8). Para 1982 previa-se a amplia

çao da capacidade instalada para 292 mil toneladas/ano (Tabe

la 3). 

As empresas do parque industrial 

de cacau, pertencem a capital privado, sendo a ITAISA, a 

unica empresa do setor, com pequena participação de capital e� 

tatal, INTERNATIONAL FINANCE CORPORATION (1980). As seis em

presas da Bahia estão assim estruturadas: A Barreto de Arau

jo, e associada com a firma inglesa W.G. Spice B Co. Ltda. 
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(pertencente ao grupo Guinness e Peat), e a International Mar

keting Services, que comercializa sua produção no exterior, 

através das subsidiãrias Barreto Cocoa Produts Sales (Nova 

York) e Barreto-Japan Co. Ltd. (Tokio), ASSOCIAÇAO BRASILEI

RA DAS INDUSTRIAS DE CACAU ( 1980); a Joanes Industrial, e sub 

sidiãria do grupo Gill & Duffus (Inglaterra) o maior "dealer 

de cacau do mundo; a Coprodal, e subsidiãria da Nestlé Alimen 

tana (Suíça); a Chadler Industrial da Bahia S/A, possue 55% 

de controle acionãrio nacional do grupo Chadler e tem parti

cipação de 22,5% da Hershey (Estados Unidos), 11,25% da Golo

dezt (Suiça) e  11,25 da General Cocoa (Estados Unidos), BNDE 

(1978); a Itaísa, que entrou em funcionamento recentemente e 

formada com 40% de capital dos produtores, através da Cooper� 

tiva Central de Produtores de Cacau (COPERCACAU), 40% da Ca

cao Barry (França), 10% de capital da CEPLAC (Õrgão federaldo 

Ministério da Agricultura), 6% do Governo do Estado da Bahia, 

e, 4% de capital individual privado; e, finalmente, a Berkau 

que e a única empresa do grupo, sem relações contratuais com 

grupos internacionais. 

E s ta s em p r e s a s p o s s u em fã b ri c a s i m p l a n ta d a s com 

sofisticados equipamentos e maquinarias, em função dos altos 

níveis de qualidade exigidos no mercado externo, o que pres

siona as empresas a competição em termos de qualidade, segu

rança na entrega, eficiência de transporte, embalagem e pre

ços. Daí a maioria das empresas, principalmente as multinacio 

nais, utilizarem tecnologias externas através de contratos de 
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assistência tecnica como e o caso de Barreto de Araujo S/A, 

com a W.G. Spice; a Itaisa com a Barry (França); e outros, 

BNDE (1978) e FGV (1980, p.68). 

Tal estrutura, exigiu grandes somas de capi-

tal, que o BNDE estimou em investimentos de Cr$ 1.661 milhões 

(em cruzeiros, de junho de 1978), no período de 1977/82 (Ta

bela 4). "Estes investimentos seriam distribuídos na segui� 

te forma; 42,8% em mãquinas e equipamentos; 25,8% em terrenos, 

edificações e instalações; 15,3% de despesas de implantação; 

e, 16,1% em capital de giro", BNDE (1978, p.65). 

A Tabela 4, mostra ainda que a epoca de maior 

concentração dos investimentos foi no período 1977/79, epoca 

em que se modificou a política de subsídios aos produtos in

dustriais brasileiros. 
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3. A POLITICA GOVERNAMENTAL E O DESEMPENHO DA ECONOMIA

CACAUEIRA

24. 

Ao governo tem cabido o papel de agente condu

tor do processo de desenvolvimento do país, implementando me

didasde política econômica que têm permitido viabilizar o 

processo. 

Tais medidas começaram a ser mais utilizadasno 

Brasil na década de 40, quando o país passou de uma estraté

gia de modelo primãrio-exportador, para um processo de subs

tituição de importações, em virtude dos efeitos das crises ex 

ternas, agravadas por uma conjuntura de guerra mundial. Tal 

passagem foi feita através das modificações das políticas cam 

bial, comercial, tributãria e de outros instrumentos necessa 

rios ãs exigências do processo. Estas medidas permitiram a 

implantação e estruturação do parque industrial brasileiro, 

e que mais tarde, em 1968, sofreram outras mudanças em funç"ão dos 

objetivos do novo modelo de desenvolvimento, cuja estratégia 
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nao mais seria de diminuir ou substituir as importações, mas 

sobretudo, ampliar e promover as exportações brasileiras. Es

ta ultima politica de desenvolvimento e conhecida hoje como 

o processo de promoção ãs exportações, que entre outras pre

tensões, procura ampliar e consolidar o sistema industrial do

pais.

Os 30 anos analisados no presente estudo, fo

ram divididos em 3 períodos li, no sentido de melhor sistema

tizar a explanação dos fatos ocorridos, em virtude de mudan

ças nas políticas cambial, comercial e tributãria, tomadas p� 

lo governo visando o desenvolvimento brasileiro. 

Em cada periodo procurar-se-ã analisar os efei 

tos ou modificações no comportamento dos setores de produção 

e exportação de cacau, através do volume, valor e preços obti 

dos na economia cacaueira. 

A escolha do lQ  periodo foi emfunção de mudanças 

constantes da política cambial e alterações importantes no se

tor de produção l( O segundo período decorreu da mudança da 

política tributãria aliada ã f ase de recuperaçao da lavoura 

cacaueira }j e, finalmente a escolha do terceiro período representa a 

consolidação da mudança da politica de desenvolvimento de subs-

.li O lQ periodo compreende 1950 a 1964; o 2Q de 1965 a 1969; e o 3Q de 
1970 a 1980. 

21 Situações de crises e a criação da CEPLAC (1957). 
31 Apos a criação da CEPLAC, o surgimento da Extensão Rural, da Pesquisa 

e da Educação. 
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tituição de importações para a polltica de promoçao as ex� 

portações. 

3.1. O cacau no processo de substituição de importações 

Perlodo de 1950/64 

3.1.l. Pollticas gov,e,rnarnentais 
1 

Como a anãlise inicia-se ã partir do ano de 

1950, e necessãrio que se esclareça que ate 1953, os princi

pais instrumentos utilizados eram baseados numa polltica cam

bial, que ainda nio favorecia ao processo de substituição de 

importações, mas objetivava principalmente o combate aos de-

sequillbrios do balanço de pagamentos. Para este fim, ado-

tou-se uma politica, de licenças mediante a oferta de divi-

sas, de acordo com o criterio de essencialidade visando o con 

trole do nlvel e a estrutura da pauta de importações. 

Neste perlodo, a taxa cambial era fixa ao ni

vel de Cr$ 18,50 por dolar, FGV (1967), HOMEM DE MELO e ZO

CKUM (1977), PASTORE (1977) e ZOCKUM et alii (1976). Porem, 

o excesso de demanda de divisas, a partir de 1950, provocou

um desequillbrio no sistema de licenciamento e em consequen

cia, ocorreu a primeira mudança no comportamento do governo, 

atraves da adoção de nova polltica cambial em 1953. 

A polltica comercial ate este ano foi baseada 
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no regime de controle quantitativo para importações a uma ta

xa fixa sobre-valorizada e 11 as exportações agri.colas nesse 

período, alem de serem restringidas pela taxa de câmbio, eram 

também contidas pelas licenças que nem sempre eram concedidas11

• 

Z O C K UM e t a 1 i i ( l 9 7 6 ) . 11 E s ta u 1 ti ma me d i d a , b as ta n te s e vera , 

(a fim de garantir o suprimento interno e evitar as altas dos 

preços principalmente de produtos de alimentação) foi bastan

te relaxada para o cafê. Dependendo do balanço de pagamentos 

tentou-se elevar a receita de divisas, liberando o licenciamen

to ãs exportações de alguns produtos, tais como: cafê, algo

dão, cacau, etc. Tal medida conseguiu em 1950 um superãvit 

no balanço de pagamentos, devido ao aumento do volume export� 

do 11

• ZOCKUM � alii (1976, p.35). 11 As exportações agrícolas, 

durante 1950 estiveram sujeitas a vãrias normas. Inicialmente 

café, algodão e cacau, eram remunerados ã taxa oficial, e 30% 

da receita das exportações de 26 produtos incluindo arroz, b� 

tata, banana, castanha do para, fumo, couro, laranja, linter 

de algodão, madeira, sisal e alguns produtos de cacau, eram 

vendidos no mercado livre de câmbio. Devido ã pressão dos ex 

portadores no sentido de igualar as taxas cambiais ao n,vel da 

mais elevada, em setembro de 1953 todos os produtos menciona

dos passaram a ter 50% de sua receita de exportação negociã

das no mercado livre, com exceção dos anteriormente efetuados 

ã taxa oficial 11
, ZOCKUM et alii (1976, p.36). 
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No periodo de 1953 a 1961, vigorou um sistema 

de taxas múltiplas de câmbio, para quatro tipos de mercado

rias: oficial para produtos tradicionais; e três flutuantes 

para as demais mercadorias. Estas taxas situavam-se entre a 

taxa oficial e a de mercado livre, e mais tarde foram agrup� 

da em 2 categorias, que diferenciavam-se por 

ZOCKUM et alii (1976). 

bonificações 

A partir de 1958, permitiu-se paulatinamente 

as transações dos produtos de categorias mais altas (de boni-

ficação} se processassem no mercado livre de câmbio. "No iní 

cio de 1960 todos os produtos tiveram suas receitas negoci� 

das no mercado livre, com exceção do café,  cacau e õleo cru 

mineral, que permaneceram sob o regime de bonificações", FGV 

(196 7, p.50) e FGV (1972) li_

O fim das taxas múltiplas de câmbio, verifico� 

se quando o ultimo produto (o cacau) passou para o mercado li 

vre de câmbio 'l:..1. Entretanto, foi instituido uma "taxa de re

tenção" nas exportações do cacau, semelhante ã 11 Quota de Con

tribuição do Cafe", pela qual o exportador teria de entregar 

15% do valor de exportação para o Banco do Brasil que depois 

l /

2/ 

Determinada pela Instrução 192 de 30/12/1959. 

Através da Instrução 217 de março de 1961. 
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foi destinado ã receita da Comissão Executiva do Plano da La

voura Cacaueira - CEPLAC. 

De 1961 a 1964, voltou-se ã experimentar to

dos os instrumentos de utilização de taxa cambial. isto ê, ta 

xas diferenciadas para transações finaceira e comercial. De

pois, foi adotada uma taxa fixa para o cafê, açucar e petrõ

leo, enquanto que os demais produtos ficaram vinculados ao 

mercado livre. 

A política comercial de 1955 a 1961 foi regida 

pela Instrução 112 da SUMOC l/ que dividia as exportações em

quatro categorias, com bonificações diferenciadas. O cacau 

em amêndoas, situava-se na primeira categoria de bonificação 

mais baixa. Os derivados de cacau, situavam-se na segunda c� 

tegoria, com bonificação de Cr$ 18,70 por dÕlar. Durante es

te periodo, as pressoes dos exportadores se fizeram sentir, qua� 

do os produtos passaram para categorias mais altas, atê atin

gir o mercado livre de 1961 a 1964. A politica comercial era 

bastante instãvel alternando medidas restritivas com medidas 

liberalizadoras, FGV (1968); FGV (1972}; FGV (1976) e ZOCKUM 

� ali:!_ (1976). 

As exportações agricolas eram mais ou menos li 

beralizadas de acordo com a política cambial. Entretanto os 

produtos tradicionais da pauta como o cafê, o cacau e outros, 

foram os mais penalizados pelas taxas de retenção ou quotas, 

.!/ Superintendência da Moeda e do Credito 
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por restrições quantativas e por menores taxas de câmbio que 

vigorassem para outros produtos transacionados, ZOCKUM et 

alii (1976). 

A política tributãria nao sofreu mudanças em 

sua estrutura durante o periodo em anãlise (1950/1964), apoia� 

do-se basicamente no Imposto de Vendas e Consignações (IVC), 

que para as unidades estaduais, chegava a representar mais de 

85% de suas receitas. Alem de viga mestra do sistema tribu

tãrio estadual, o IVC foi na real idade o maior tributo nacio

nal. Sua importância deveu-se sobretudo ã sua característi 

ca que permitia adicionais nas alíquotas mediante justifi

cativas de cada Estado. Assim, era possivel continua modifi

cações de taxas de incidência, com a finalidade de cobrir des 

pesas publicas. Em sua maioria esses adicionais foram ins

tituidos, para atender empreendimentos publicas ligados ao de 

senvolvimento FGV (1960). 

"A carga tributãria continuamente acrescida do 

Imposto de Vendas e Consignações, começou a representar para 

as empresas, um pesado onus. Os seus processos de produção 

compostos comumente de integração de outros processos indepe� 

dentes e sujeitos tambêm ao gravame fiscal, tendiam a forçar 

uma mudança estrutural dessas organizações, isto ê, tenderam a 

uma estruturação vertical 11 FGV (1980). Na atividade comer

cial se observaram adoções de artifícios para evitar pelo me

nos uma das incidências do IVC no comercio de alguns produtos 

agrícolas como o cacau por exemplo, procurou-se solução atra-



31 

ves da integração via cooperativas, que se beneficiavam de ise..!:!_ 

çoes. Tal estrutura tributãria persistiu,ate 1965, quando se 

fez a reforma tributãria a ser analisada no segundo periodo. 

3. 1. 2. Desempenho da economia cacauei ra

O periodo 1950 a 1964 caracterizou-se como o pe 

riodo de testes e ajustes para a pol,tica cambial, onde se pr� 

curou vãrias formas de instrumentos para controle de importa

çoes e exportações do produto brasileiro. A politica comer

cial procurou preservar ou regular a produção com instrumen

tos de bonificações, taxas de retenções ou quotas quantitati 

vas em relação aos principais produtos agrícolas de exporta

çao. 

A politica tributãria sem alteração atê então, 

nao prejudicava tanto ao setor produtor, limitando-se a one

rar as empresas comerciais que procuravam fugir ao gravamead� 

tando soluções de mudanças estruturais. 

No caso da atividade cacaueira, todo este qu� 

dro de crisesde produção até 1954, e de preços por volta de 

1955 e 56, aliado ãs desfavorãveis medidas de políticas cam

bial e comercial mostra um desempenho traduzido claramente p� 

los resultados nas Tabelas 5, 6, 7 e 8, onde: 

A produção no periodo de 15 anos, nao se alte

rou, ou seja, não hã evidências de mudanças no periodo, quer 

de crescimento quer de decrêscimo, talvez pela variação evi-
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denciada na Tabela 5, onde se vê que atê 1953 a 1954 houve de 

crêscimo em relação ao ano de 1950/51, em virtude de condição 

de sêca nestes anos. De 1954/55 a 1959/60, apresenta uma re-

cuperação e a partir dai, novamente volta a cair a 

total de cacau atê 1964/65. 

produção 

Apesar destas variações nao existe uma tendên-

eia de crescimento ou decréscimo da produção, como demonstra a 

taxa geométrica anual de crescimento que foi de 0,03%. 

Quanto as exportações totais, destacam-se os 

anos de 1953/54 a 1961/62 como os de maior volume exportado, 

embora tambêm não houvesse uma tendência de crescimento das 

mesmas no periodo de 1950/51 a 1964/65. 

As exportações de amêndoas, embora apareçam com 

uma taxa geométrica anual de crescimento negativa de 2,l7% não 

tiveram realmente queda de crescimento, uma vez que esta taxa 

não e estatisticamente diferente de zero, ao nível de 10% de 

probabilidade. 

O melhor desempenho coube ãs exportações de de 

rivados, que apresentaram uma taxa geométrica anual de cresci 

mento da ordem de 6,9%, basicamente em função dos aumentos do 

volume exportado ã partir de 1954/55 (Tabela 6). 

Quanto a tendência do valor das exportações 

quer no geral, quer de amêndoas e derivados, fo.i de estabili

dade no periodo, apesar de a taxa geomêtrica anual de cresci

mento das exportações de amêndoas ser negativamente maior4,00%, 
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. mas sem uma significância estatística que a diferenciasse de 

zero (Tabela 7). 

Em relação ao comportamento dos preços, o pre

ço pago do produtor foi praticamente, durante todo o período 

de 1950/51 a 1964/65, inferior ao verificado no ano base, ten 

do um crescimento negativo da ordem de 2,46% ao ano. Também 

os preços de exportação de amêndoas, com um desempenho melhor 

que os preços dos produtores, ficaram com uma taxa negativa 

de crescimento de l ,79% sendo que no período, apenas nos anos 

de 1951/52 e 1961/63 esteve a nível mais baixo do que verifi

cado em 1950/51. 

Os preços dos derivados exportados apresenta

ram no período, a maior taxa de crescimento negativa, tendo 

crescido a 6,62% ao ano, sendo que esta queda de preços se 

verificou a partir de 1959/60 (Tabela 8). 

3.2. O cacau no processo de substituição de importações 

Período 1965/1969 

3.2.l. Políticas governamentais 

Antes de analisar as diversas mudanças na poli 

tica econômica que se verificaram no período, e necessãrio uma 

breve justificativa para a data limite de 1969/70. Autores co 

mo Homem de Melo, estendem o período de 1964 ate 1973 em 
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função do conjunto de medidas implementadas no plano de dese� 

volvimento, as quais possibilitaram um crescimento econômico, 

com ampliação do comercio exterior e diversificação na pauta 

de exportação. 

"Neste período, verificou-se a implementação 

de uma nova política cambial, que, aliada a uma agressiva po

lítica comercial, favoreceu o crescimento global das export� 

ções, sõ sendo alterado no fim do ano de 1973, em função da 

eclosão da crise do petrõleo, que veio a desacelerar o nível 

de crescimento interno pelo drãstico aumento de preços inter

nacionais de produtos de peso nas nossas importações, e, ao 

mesmo tempo em que a economia mundial se ajustava aos preços 

mais elevados das matérias primas, provocou uma redução do 

nível de crescimento dos nossos produtos de exportação. Isto 

fez com que o Brasil ficasse com sérios problemas no balanço 

de pagamentos 11 HOMEM DE MELO e ZOCKUM (1977, p.21). 

Embora o ano de 1973 tenha se constituído num 

momento chave nas mudanças das políticas adotadas pelo gover

no, o ano de 1969/70 foi definido como ano limite do segundo 

período analisado, porque em 1970/71 observou-se o início dos 

incentivos fiscais, comerciais e cambiais do programa, de pr� 

moção ãs exportações, isto e, apõs toda a implementação e mu

danças nas políticas, cambial, comercial e tributãria, que in� 

tituíram os credites prêmios e outros subsídios a serem utili 

zados na exportação dos produtos manufaturados ou semiproces

sados. 
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"A politica cambial adotada ã partir de 1964, 

se propos a suprimir gradualmente todos os controles artifi

ciais sobre o mercado de divisas, transferindo gradualmenteto 

dos os produtos de exportações para o regime de taxa livre de 

câmbio. Ainda assim o governo manteve a contribuição compul 

sõria do cafe ( 'Quota de Contribuição'), a taxa de retenção 

do cacau e introduziu esse tipo de imposto para outros produ

tos não manufaturados de exportação como por exemplo, carne e 

couro 11 , ZOCKUM et alii (1976). 11 Ainda nesta epoca, a taxa de 

câmbio nominal se mantinha artificialmente fixada por longos 

periodos de tempo, mesmo quando os preços internos se eleva

vam rapidamente em função da inflação interna". Como uma de

cisão de desvalorização cambial era uma atitude bastante deli 

cada por afetar diferentemente grupos sociais e econômicos e 

implicava em reajustes dificeis para as vãrias camadas da co

letividade, as decisões eram constantemente retardadas e, con 

sequentemente, perdia-se o momento mais adequado para a im

plantação da medida, do ponto de vista da economia como um to 

do. Alem disso, a intensidade ou magnitude da desvalorização 

era sempre maior que a necessãria para ajustar o d�ficit em 

contas correntes do balanço de pagamento para evitar novas des 

valorizações, caso o reajuste fosse suficiente para ajustar 

o balanço de pagamentos. Esta politica porem, trazia vãrios

efeitos negativos com aceleração, da inflação interna, duran

te e apõs a medida de desvalorização, especulações no merca

do de divisas, liquidações de emprestimos externos (para evi-



40. 

tar o risco de câmbio) e desestimulos de realizações de con

tratos de longo prazo nas vendas ao exterior (devido a exis

tência de taxa fixa de câmbio, versus inflação interna)", ZO

CKUM � a1ii (1976, p.44). Dai, conclui-se que este sistema 

era inibidor das atividades exportadoras. 

Em agosto de 1968, foi modificada a politica 

cambial adotando-se um sistema de desvalorizações cambiais p� 

riõdicas, que se tornou conhecido como o 11 Sistema de Minides

valorização Cambial 11
• 

Tal reforma constitui-se num instrumento efi

caz para a abertura da economia, uma vez que o sistema teve 

o efeito de reduzir ou mesmo eliminar os riscos envolvidos 

em contratos de exportações de longo prazo. Como a taxa cam

bial real ê um dos elementos componentes do calculo de retor

nos reais em cruzeiros das vendas realizadas no exterior, es

sa nova política possibilitou ao empresario ter uma avaliação 

mais realista de suas atividades. 

O sistema de minidesvalorização tornou�se o 

instrumento mais conhecido e comentado em todo mundo, por se 

tratar de uma inovação. "Admite-se, usualmente, que o Brasil 

teria adotado, ao manipular a taxa de câmbio, a Teoria da Pa

ridade Relativa ao Poder de Compra, o que implicaria em des

valorizar o câmbio segundo a diferença das taxas de crescime� 

to entre os preços internos e externos". "Isto e, sendo a p� 

ridade do poder de compra a regra geral adotada para desvalo

rização, esta sempre se fazia em proporção inferior ã infla-
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çao domestica, dado que a inflação no resto do mundo nao e nu

la 11 , FGV (1972, p.77); FGV (1975); FGV (1976) e ZOCKUM et 

alii (1976). 

De 1968 em diante, a politica cambial limitou

se no aprimoramento do sistema de mini desvalorização cambial. 

A política comercial para exportações, tornou-

se bastante agressiva, principalmente para produtos indus-

triais, apoiada no novo sistema cambial e a reformulação da 

política tributãria, o que veio caracterizar o período de mu

dança da prõpria filosofia do desenvolvimento brasileiro que 

ate 1968 era de substituição de importações passa a ser de 

expansao ou promoção das exportações. 11 Tal comportamento po

rem, se verificou diferenciado no tratamento entre produtosma 

núfaturados e produtos prjmãrios. Para os produtos manufaturados, adotou 

se total favorecimento ao mercado livre de exportações, ampa

rando-se tal medida com manipulações de taxa de câmbio, insti 

tucionalização de creditos fiscais, linhas especiais de finan 

ciamento, juros subsidiados, isenções tributaria, e outras me 

didas", HOMEM DE MELO e ZOCKUM (1977, p.28). 

Para os produtos agrícolas no enta�to, a polí

tica comercial brasileira de exportações impôs uma serie de 

restrições, como o estabelecimento de quotas fisicas (quanti

tativas), quotas de contribuição, contingenciamentos de diver 

sos tipos, licenciamentos, e mesmo proibição total de expor

tação para certos produtos e anos. 

"Tal comportamento, era justificado por: bene-
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ficiamento e proteção ao consumidor interno; o produto agric� 

la e do tipo exportãvel e finalmente, garantia o abastecimen 

to de industrias de transformação. Este tipo de restrição ãs 

exportações provocou o beneficiamento do consumidor interno 

e do setor industrial, em detrimento do produtor agricola e 

principalmente o decrescimo do setor produtivo 11

, HOMEM DE MELO 

(1981, p.123). 

O cacau e o produto que por mais tempo vem pe� 

manecendo em regime de taxação nas exportações (desde 1961), 

sofrendo ainda dois tipos de controles principais nas expor

tações: primeiro e o da taxa de retenção cambial que foi ba

sicamente 15% ate 1972, e dai por diante, baixou para 10%. O 

segundo foi o s i s tem a d e quotas f í s i e as par a garanti a d e aba� 

tecimento ãs industrias processadoras de cacau (anteriormen-

te, a CACEX reservada 50% para exportações de cacau em 

doas e os 50% restante para transformação industrial). 

desses, o cacau, ainda estã sujeito ao prévio exame pela 

CEX; COrCAUBA (Comissão de Comercio de Cacau da Bahia) e 
-

(Instituto de Cacau da Bahia) para aprovaçao de preços, 

amen-

Alem 

CA

ICB 

reg� 

lamentos governamentais e controle de padronização (exame de 

qualidade). 

No processo de mudança econômica para o desen

volvimento brasileiro, a primeira medida de pol1tica econômi 

ca em favor do sistema de 11 expansão de exportação", foi a Re

forma Tributãria de 1965 11 • Tal reforma, veio alterar o anti

go sistema de tributos de opressão e descapitalização dos se-
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tores produtivos, cujo principal tributo era o IVC (Impostode 

Vendas e Consignações) com base de calculo incidindo sobre o 

valor de venda. Por isto, dizia-se que era um imposto de cas

cata". "Este imposto, tinha alíquotas constantes para todos 

os produtos, mas diferenciadas entre as unidades da 

çao. A evolução de tal imposto chegou ate o final de 

federa

l 966, 

com uma alíquota de 6,60% que incidindo sobre o produtor, o 

atacadista e finalmente o varejista (isto sem admitir a pre-

sença de intermediarias e atravessadores) equivaleria a um 

imposto final de 19,8%. Isto devido ao fato de que a base de 

calculo do imposto era o valor de venda em cada operação. Es

te imposto foi substituído pelo Imposto de Circulação de Mer

cadorias (ICM) com alíquotas constantes para produtos e Esta

dos (com algumas exceções de pequena monta), mas cuja base de 

tributação passou a ser o valor de transformação (valor adi

cionado em cada estagio do processo). Isto e, a alíquota in

c i d e s o b r e o v a l o r d a v e n d a n a u 1 t i ma o p e r a ç a o c o me r c i a l 11 , SAN 

TOS (1976, p.12) (Tabela 9). 

11 0utro imposto antigo e de menor expressao foi 

o Imposto de Consumo {ICO), de âmbito federal, e com alíquo-

tas diferenciadas entre os produtos, o qual foi substituído 

pelo Imposto Sobre Produtos Industrializados (IPI) tambem com 

alíquotas diferenciadas por produtos, e como o ICM, manten-

do como base de calculo da tributação, a diferença entre as 

vendas e as aquisições dos insumos intermediarios 11 , PASTOREet 

alii (1978, p. 19). 
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O ICM iniciou em 1967, com uma alíquota de 15% 

(Tabela 9), o que trouxe uma melhoria visível para o consu-

midor. Este assunto serã analisado no item relativo ao ter

ceiro período. 

Ainda no período 1960/66, processaram-se va-

rias modificações da política tributãria em favor do produto 

manufaturado, sendo as principais: 

a - 11 1090 no inicio de 1961, houve a possibilidade efetiva 

do "Draw-back", cuja regulamentação em junho de 1964 

introduziu duas novas modalidades (franquia e resti-

tuição do Imposto), tornando-se muito mais operacional. 

Alem disto, todas as importações efetuadas sob esse re 

gime, ficaram automaticamente isentas dos demais impol 

tos ou taxas 11 , SANTOS (1976, p.79); 

b - "Pela Lei nQ 4678 e Decreto nQ 57.280 em 1965 foi ins

tituído o seguro de credito ã exportação, cuja finali

dade e de garantir ao exportador, indenização por per

das líquidas decorrentes do não recebimento dos crédi

tos concebidos ã compradores no exterior (exemplo - i� 

solvências do imp0rtador, impossibilidade de efetivar 

a exportação por força governamental, apos os contra

tos firmados, etc .. )", ZOCKUM � alii (1976, p.30); e 

c - " I sentou em l 9 6 6 a exportação, d os i m postos d o se 1 o , d e 

consumo, e do imposto de renda atribuivel a exporta

ção (que nesta época foi em carãter temporãrio, e que 

por prorrogações sucessivas tem se mantido ate hoje) 

do prõprio imposto de exportação, bem como o imposto 
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sobre operaçoes financeiras", ZOCKUM et al ii (1976, p. 

31), e, também extinguiu-se sobre as exportações ou

tras taxas como as de melhoramento dos portos, de na

vegação da marinha mercante, e todos os demais impos

tos, taxas, quotas ou emolumentos, que não corresponde� 

sem a efetiva contraprestação de serviços (Lei n9 

5.025 de 10/06/66; Lei 5. 143 de 20/10/66; Decreto n9 

59.607 de 28/11/66; e Decreto-Lei nQ 27 de 14/11/66) 11
, 

ZOCKUM et alii (1976, p.31). Alem disto, "a legisla

ção garantia a restituição do imposto unico sobre lu

brificantes e combustíveis líquidos e gasosos e sobre 

energia elétrica que fosse possível identificar como 

integrando o custo da mercadoria, ou se o imposto reco 

lhido correspondesse a um total superior a 2% do valor 

FOB do produto exportado, desde que a empresa fosse in 

dicada pela CACEX", ZOCKUM !_! alii (1976, p.31). 

Em 1967, promoveu-se a isenção imposto de ven

das e consignações de competência estadual que ficava ao cri

tério de cada Estado, e pelo Ato Complementar n9 35 de 28/02/ 

57, altera a Lei nQ 5. 172 de 25/10/66 e a Legislação poste

rior sobre o sistema tributãrio nacional que nos termos do 

�rt. 24 da Constituição de 24/01/67, "o ICM não mais incide 

sobre os produtos industrializados, quando destinados ao exte 

rior", ZOCKUM !_! alii (1976, p.31). 

Para 1968 e 1969, as principais medidas foram 

::ornadas através do Decreto Lei n9 406 de 31/12/68, onde 11 0 im 
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posto sobre circulação de mercadorias nao incide sobre saida 

de produtos industrializados destinados ao exterior 11

, CASTRO 

(1981, p.63). 

Em 14/11/68, a Resolução nQ 42 do CONCEX esta

beleceu normas de classificação do cacau exportãvel. Em 05/ 

03/69, pelo Decreto Lei nQ 491, foram definitivamente insti

tuidos os estimulos fiscais a exportações de manufaturados,o� 

de 11 as empresas fabricantes e exportadores de produtos manu

faturados gozarão, a titulo de estimulo fiscal, credito tri

butãrio sobre suas vendas para o exterior, com ressarcimento 

éle tributos pagos inter.namente", Decreto Lei nQ 491 de 5 de 

março de 1969. 

O Decreto Lei nQ 64833 de 17/07/69, regulamen

ta os estímulos fiscais previstos no Decreto Lei nQ 491 de 

05/03/69 dizendo que 11 as empresas fabricantes de produtos ma-

nufaturados poderão se creditar em sua escrita fiscal, como 

ressarcimento de tributos, da importância correspondente ao 

imposto sobre produtos industrializados, calculado como se de 

vida fosse sobre o valor FOB, em moeda nacional, de suas ven

das para o exterior, mediante a aplicação das ali�uotas espe

cificadas na Tabela de Incidência do Imposto Sobre Produtos 

Industrializados (TIPI), anexa do Decreto nQ 73.340 de 19 de 

dezembro de 1973 ou de outras indicadas no presente decreto 11

, 

Decreto nQ 64.833 de 17 de julho de 1969. 

A evolução das alíquotas de IPI que se afigu

ram como credito prêmio ã exportação dos manufaturados, estão 
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na Tabela 19 onde se pode ver aliquotas diferenciadas apenas 

para o chocolate liquor, enquanto que são iguais para mantei

ga, torta e po. 

Em suma, no periodo de 1965/1969, as politicas 

adotadas demonstraram maior preocupação com o fortalecimento 

do setor industrial, através do instrumento do sistema de mi

ni desvalorização cambial, que basicamente favorecia ãs progr� 

mações das empresas no comercio exterior, dos incentivos de 

isenções, extinções e creditas fiscais as exportações e gara� 

tia da matéria-prima (cacau "in natura"), via uma politica c_Q 

mercia1, que continuava com uma serie de restrições do setor 

da produção, através dos estabelecimentos de quotas fisicas 

ou quantitativas, licenciamentos, controles de qualidade, e, 

taxas de retenção cambial, repassada via preço. 

3.2.2. Desempenho da economia cacaueira 

O inicio das mudanças para promoçao as expor

tações que caracterizou o periodo de 1965 a 1970, teve efei

tos naturais sobre a economia cacaueira. 

Em primeiro lugar, atraves da reforma tributã

ria ocorrida, que veio ordenar e reorganizar as empresas en

volvidas no processo, com relação aos seus encargos fiscais. 

Depois, pela criação do Centro de Pesquisas do 

Cacau da CEPLAC, para coordenar e disciplinar a pesquisa vi

sando o desenvolvimento do setor produtivo, embora con-
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tinuasse uma serie de restrições as exportações do pro

duto. 

Neste per1odo, os resultados demonstram que em 

termos de volume, não houve nenhum crescimento signific� 

tivo, quer para a produção, quer para exportações em geral, 

do cacau em amêndoas, ou de derivados de cacau. 

A produção apresentou uma taxa geométrica anual 

de crescimento da ordem de 0,59%. As exportações apresenta

ram uma taxa negativa de 0,44% sendo que as exportações de 

amêndoas, cresceram a uma taxa de l ,13% e os derivados apre

sentaram a maior taxa negativa da ordem de 4,93% ao ano. Po

rem, esta taxa apesar de maior, não foi estatisticamente dife 

rente de zero, o que pode-se atribuir a uma maior variância 

dos dados, e nao a uma tendência real (Tabelas 10 e 11). 

Em termos de valor, as exportações cresceram 

de modo expressivo, tendo no geral, um crescimento anual de 

22,34%, o valor das exportações de amêndoas cresceram em ter

mos de 23,95% ao ano, e o dos derivados, em 17,32% ao ano. Nes 

te per1odo, principalmente ã partir de 1966, os preços mos-

tram uma elevada ascendência, o que determinou uma taxa de 

crescimento de 10,21% ao ano para o preço pago ao produtor 

22,49 para o preço de exportação do cacau em amêndoas e de 

23,46% no preço dos derivados de cacau {Tabelas 12 e 13). 
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3.3. O cacau no processo de promoçao as exportações 

Período 1970 a 1980 

3.3.1. Políticas governamentais_ 

54. 

Este período caracterizou-se pela sedimentação 

e implementação do I Programa Nacional de Desenvolvimento, com 

base na promoção ãs exportações de manufaturados. Ate 1973, o 

Brasil encontrou condições favorãveis no comercio internacio

nal, com crescimento nas relações de troca e índices de pre

ços de exportações e um crescimento menor dos índices de pre

ços das importações. A partir de outubro de 1973, as condi

ções mudaram em função da crise energetica mundial, decorren-

te do petrõleo. A recessão mundial, ao lado da desacelera-

ção do crescimento interno de renda em 1974/75, induziu, ao 

calcelamento das medidas adotadas anteriormente. 

"A politica cambial brasileira tem seguido em 

linhas gerais, a teoria da paridade do poder de e ompra. A

ideia geral e do postulado clãssico na homogeneidade: uma mu-

dança escalar em todos os preços nominais nao provoca, em ul-

tima instância, nenhuma .alteração nas variãveis reais (preços 

relativos, quantidades produzidas e consumidas) do sistema eco 

n6mico: Isto e, se todos os preços em cruzeiros, inclusive o 

da moeda estrangeira, subirem ã mesma taxa, não se deve espe

rar, em ultima instância, nenhuma alteração nas variãveis reais 

do sistema econ6mico", FGV (1975, p.58 e 59). 



55. 

"O critério de desvalorização cambial que lo

gra obter esta neutralidade, e dado por uma taxa de desvalor� 

zação cambial igual ã diferença entre as taxas de inflação d� 

mestica e externa (ate 1970, a relação da moeda brasileira era 

com o dÕ1ar americano). A partir de 1971, em virtude de for

tes alterações verificadas nas paridades de diversas moedas,a 

taxa de câmbio nominal e uma media ponderada do valor das moe 

das de oito paises de maior importância comercial com Brasil. 

Devido ã regra adotada na desvalorização cambial, e ao fato 

de a inflação externa ser positiva (e ate crescente) a taxa 

de câmbio real sofreu persistente queda no periodo, e assim 

tal situação aliada ao fato da ascensão dos preços intermeio 

na i s , i m pedi r a m que houvesse grandes reduções nos preços reais 

em cruzeiros, principalmente das exportações 11
, FVG (1976,p.81). 

Deve-se dizer que no periodo, 1970 a 1980 a p� 

lítica de minidesvalorização foi aprimorada, quer pela teoria 

da paridade do poder_de compra, quer pelos espaços de tempo 

para tal pratica. "Isto tem como principais finalidades; 

a - A redução do risco de câmbio e ganho nas relações de 

trocas; 

b - Evitar efeitos nocivos da inflação sobre o balanço de 

pagamentos; e 

c - Evitar que um desequilíbrio na balança comercial, se 

propague em pressões inflacionarias no caso de ganho, 

ou em pressoes deflacionarias sobre o nível de produto eem

prego,no caso de deterioração das relações de trocas do pais 11

, 

FGV (1975, p.58). 
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Quanto a politica comercial, foi calcada por 

estimulos ou prêmios ãs exportações, com base em aliquotas de 

IPI e !CM, estruturadas e amparadas pela politica tributãria. 

Em razão disto, passa-se a apresentar as principais medidas 

desta politica. 

Em continuidade ao novo sistema de incentivos 

as exportações, com prioridade aos manufaturados, deve-se ter 

em conta que o início foi com as diversas isenções concedidas 

no 29 período desta anãlise, ou seja, no periodo de 1964 a 

1970, quando o governo regulamentou as operaçoes de 1

1draw-back 11

em 1964, isentou tambem neste ano o imposto de selo na expor

tação e na mesma data, a isenção do imposto de consumo; em 

1965, pela Lei 4.663 de 03/05/65, estipulou a isenção do im-

posto de renda, correspondente ã parcela da produção 

da. Em 1968, isentou do pagamento do !CM os produtos 

export� 

desti 

nados a exportação, alem dos financiamentos ã produção desti

nados ao exterior, por entidades de credites oficiais, com ta 

xas de juros subsidiados e longos prazos. 

As alíquotas do ICM determinadas por regiões 

geogrãficas no pais e segundo seu destino se exportação ou 

consumo, estão na Tabela 14. 

Apesar destas·medidas constituírem-se instrumen 

tos de maior abertura para a exportação, o Brasil foi mais 

alem, criando credites fiscais que de início foi o do IPI (Sub2,. 

tituto do Imposto de Consumo) pela Lei nQ 491, de 05/03/69, e 

regulamentado posteriormente pelo Decreto Lei nQ 64.833, de 
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17/03/69. Este mecanismo, permitiu um prêmio líquido a ativi 

dade exportadora, uma vez que manteve-se o credito de imposto 

sobre insumos. O novo instrumento, estabelecia que as 11empr� 

sas exportadoras de produtos manufaturados poderiam creditar 

se em sua escrita fiscal, da importância correspondente ao I� 

posto sobre a Produção Industrial {IPI) calculado como se de

vido fosse o valor FOB de suas exportações, respeitada a alí

quota mãxima, em 1970, 15% 11

, Decreto Lei n9 491 de 5 de mar

ço de 1969. Facultou-se aos estados, conceder o mesmo tipo 

de prêmio na forma de credito de ICM que seriam utilizados no 

rebatimento do mesmo imposto incidente sobre as vendas no mer 

cado interno. 11 As diferenças entre o credito de ICM e IPI, 

sao pequenas, como: a base de cãlculo para o ICM, era o valor 

liquido exportado, ou seja o valor FOB de exportação, deduzi

da a parcela de insumos importados sob o regime de 1
1draw-back 11 • 

Esta correção foi feita para o IPI somente em 1972 que tinha 

como base de cãlculo o valor FOB bruto de exportação 11 , PASTO

RE (1978, p.25). 

Tambem, pelo Convênio 1/70 de 15/01/71, os Go

vernos Estaduais, em alguns estados não adotaram uma taxa uni 

forme entre os produtos, diferenciando-os por grau de sofis

ticação dos setores de bens manufaturados. Obviamente, as me 

nores alíquotas incidiam sobre os produtos agrícolas process� 

dos. Os produtos agrícolas 11 in natura" não receberam nenhum 

incentivo, pelo contrãrio, continuaram sendo taxados 

ICM. 

pelo 
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Alem do mais, o setor industrial nao so se be

n e f i c i ou com os c r e d i tos p rê mi os d e I P I e I CM, mas , ta m bem com 

as sucessivas prorrogações e isenções de Imposto de Renda; trans 

plante de industrias que por este instrumento (Decreto Lei nQ 

l .236 de 29/08/72) poder-se-ia fazer importação de conjunto 

industrial completo, que estivesse em funcionamento no pais 

de origem, com isenções de impostos, desde que sua produçãod� 

pois de instalado no Brasil, se destinasse essencialmente ao 

mercado externo; e em dezembro de 1975, novamente mais um in

centivo pela ampliação de linha de credito especial para ex

p o r ta ç õ e s , b e n e f i c i a n d o a s em p r e s a s q u e a p"r e s e n ta s s em i n c r e -

mento em suas vendas ao exterior, através da Resolução nQ 353 

do Banco Central, pregava 11 a concessão de credito a juros sub 

sidiados em montante equivalente ao acréscimo anual 

de exportação, e pelo prazo de 360 dias, PASTORE et 

previsto 

a l i i 

(1978, p.61). Essa política somente apresentou mudanças em 

dezembro de 1979, quando o governo procurou retirar ou extin

guir de maneira gradativa os credites e prêmios de ICM e IPI 

e então, a 07/12/79, suspendeu totalmente, para ser reimplan

tado novamente em 01/04/81, PASTORE� alii íl978). 

No que se refere ao cacau, no período de 1970 

a 1980 notou-se o fortalecimento e a consolidação das indus

trias pelos instrumentos criados pelo governo, com o pacote 

de incentivos fiscal, monetãrio e cambial, através das isen

çoes e créditos prêmios. 

Sendo os principais, o Imposto sobre Produtos 
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Industrializados (IPI), Imposto sobre Circulação de Mercado

rias (!CM), Imposto Onico sobre Combust,veis e Lubrificantes 

(IUCL), Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), Imposto de 

Renda (IR), alem do 11 draw-black 11
• 

Pelo lado monetãrio, tem-se o credito a juros 

subsidiados e as facilidades da CACEX, cornos adiantamentos so 

bre contratos de câmbio. E, pelo lado cambial, o sistema da 

pol,tica de minidesvalorização cambial. Este conjunto de me

didas, não foi aplicado em relação ã produção agricola, cujo 

crescimento deveu-se a uma orientação da CEPLAC no sentido de 

elevação da produtividade, e a recuperaçao de cacauais deca

dentes através da renovação dos cacaueiros decadentes e im

plantação de novas ãreas, em função dos preços favorãveis e 

no per1odo. 

Finalmente, o setor das exportações do cacau 

11 in natura", teve neste per,odo a diminuição de numero de em

presas no mercado. 

3.3.2. Desempenho da economia cacaueira 

No período de 1970/1980, os efeitos das pol,

ticas adotadas refletiram sobre os resultados globais alcan

çados na atividade do cacau, sobretudo pelo amadurecimento da 

pol1tica cambial com o sistema de minidesvalorização cambial 

que fortaleceu o setor exportador pela pol,tica comercial que 
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favorecia sobremaneira ã ampliação de produtos de exportações 

e pela política tributãria que concedeu estímulos de toda or

dem, como isenções, prêmios ou incentivos que fortaleceram ec� 

nômica e financeiramente de modo particular, a industria de de 

rivados. 

A produção em termos físicos, começou a cres

cer a partir de 1974/75, em função da reação dos preços desde 

1972/73 como tambem pela campanha realizada pela CEPLAC, no 

sentido de aumentar a -produtividade da lavoura, por volta de 

1972/73. 

Neste ponto e necessãrio esclarecer que o cres 

cimento da economia cacaueira não se deveu ao PROCACAU que 

objetivava aumentar a produção brasileira do cacau atraves de 

renovaçao dos cacau ais decadentes, e da expansão de novas ãreas. 

iniciadas em l976u 

Pode-se supor que as políticas de desenvovirnen

to, que favoreceram o crescimento da economia brasileira no p� 

ríodo, propiciassem um crescimento das exportações brasilei

ra de cacau, como se observa nas Tabelas 15 e 16. 

A produ�ão brasileira de cacau, como tambern o 

volume total �xportado, cresceram a urna taxa anual de 6,85% e 

5,98% respectivamente. As exportações de amêndoas por sua vez 

apresentaram um desempenho com menos expressão, com taxa de 

crescimento anual de 3,28%. Por outro lado os derivados obti 

veram o melhor desempenho com um crescimento anual de. 

10,18%. 
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Analisando-se os valores das exportações, tem

se que também houve crescimento no periodo. O valor total 

cresce ã partir do ano de 1974, cai no ano seguinte e, a par-

tir de 1977, retoma o crescimento. Este fato, e surpreenden-

te uma vez que o mercado internacional não era favorãvel em 

virtude da crise mundial provacada pelo petrõleo. 

T a l f a to , õ b v i ame n te tender i a a re f1 e ti r-se ta rri

b em nos preços ao produtor e de exportação de amêndoas e deri 

vados. 

Conforme as Tabelas 17 e 18, vê-se que apesar 

da crise e recessão mundial, o valor total das exportações 

de cacau cresceu no periodo de 1970/1980 a uma taxa geométri

ca anual de 21 ,64%, e o valor das exportações, de cacau em 

amêndoas cresceu, em media, 18,65%. O valor das exportações 

dos derivados do cacau cresceu a 26,45%, o que de um modo sim 

plista, pode refletir o esforço do parque industrial de ca

cau, mediante resposta aos estimules da politica governamen

tal . 

Os preços, a exemplo do valor, apresentaram um 

crescimento expressivo, sendo que o preço pago ao produtor 

cresceu a uma taxa de 15 ,39% no peri odo de 1970 a 1980. Os pr! 

ços de exportações do cacau em amêndoas cresceram, em media, 

14,88% ao ano, e os preços das exportações de derivados cres

ceram a uma taxa media anual da ordem de 13,70%. 
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4. A POLTTICA DE SUBSTDIOS ÃS EXPORTAÇOES DE DERIVADOS

DE CACAU

6 7 

Como jã ficou claro, desde 1968, o tratamento 

diferenciado para as exportações de cacau, vem trazendo con

flitos de interesses entre os exportadores de cacau em amen 

doas e os industriais exportadores de produtos derivados. 

Os primeiros, sem qualquer estimulo da politi

ca interna, são desestimulados por taxações e controles quan

titativos e qualitativos. A industria, ao contrãrio, bene

ficiada pelas politicas comercial, cambial e tributãria, tem 

incentivos financeiros e fiscais. Estas politicas podem ser 

resumidas como: 

credito no valor limite de 20% do valor das exportações 

do ano anterior e juros de 8% ao ano, sem correçao mo

netãria. 

- recursos do Banco do Brasil - destinados as industrias com

juros de aproximadamente 15% ao ano;
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adiantamentos sobre Contratos de Câmbio a juros subsidia 

dos, de acordo com os pr.azos; 

- abatimento do Imposto de Renda sobre as receitas liqui

das provenientes das exportações;

- credito para importações de equipamentos, equivalente a

10% do valor do crescimento da exportação do ano, em re

lação ao ano anterior; e

- creditos-pr�mios de IPI e ICM, isenções fiscais, e ou

tros, CASTRO (1981) e MUSALEM (1981).

Assim, procurou-se avaliar o quanto represen-

tam esses incentivos para o parque nacional de cacau, mesmo 

tomando somente as isenções fiscais e os credilos-pr�mios de 

ICM e IPI. 

Não se teve dados relativos aos incentivos de 

juros subsidiados, os montantes de Imposto de Renda isentados 

ou considerações de valores de fretes e seguros realizados por 

empresas nacionais que são tratados com incentivos, e isto, lõ 

gicamente faz com que os valores obtidos estejam subestima-

dos. Entretanto, considerando apenas as isenções e os incen-

tivos de ICM e IPI, incidentes sobre o valor FOB exportado 

partir de 1964, tem-se uma estimativa do maior percentual dos 

incentivos alocados ao setor industrial. 

Deve-se entretanto, lembrar que houve tambemum 

tratamento diferenciado de incentivos por tipo de produtos. 

No caso do cacau, a diferenciação foi em torno do chocolate 
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liquor que foi agraciado com uma alíquota maior, por se tra

tar de um produto que possue todas as especificações do prod� 

to 11in natura", e por isto mesmo, com elevadas vantagens so

bre a manteiga, torta, põe outros produtos. De acordo com 

as alíquotas aplicadas sobre o valor total das exportaçõesdos 

derivados, Tabela 19, observou-se que a maior alíquota de su� 

sídio ocorreu em 1979, para o chocolate liquor (41,5% sobre o 

valor FOB de exportação do produto). 

Os resultados indicam que os subsídios chega

ram no período de 1964 a 1979 a Cr$ 36,652 bilhões em cruzei

ros de 1980, e o produto que mais obteve subsídios foi a man

teiga, com Cr$ 16,425 bilhões de cruzeiros, 45% do total. Os 

subsídios ao líquor, apesar de serem nos ultimas anos, maior 

em termos de alíquotas, no total do período significou Cr$ 

13,893 bilhões de cruzeiros, representando cerca de 38% do to 

tal, sendo que esta situação tende a mudar, passando este prE_ 

duto a ser o principal em termos de hegemonia de valor e alí

quotas. A torta, obteve de subsídios Cr$ 5,293 bilhões de cru 

zeiros, e o pÕ Cr$ 1,041 bilhões de cruzeiros ate 1979. A man 

teiga, assim como os demais produtos começaram a obter maio

res subsídios ã partir de 1972, pelo crescimento das suas ex

portações (Tabela 20). 

r opinião generalizada que o esforço do desen

volvimento brasileiro via industrialização, foi baseado no sa 

crificio do setor· de produção agricola, frequentemente acusa

do de ineficiente PASTORE (1979) e PASTORE (1978). 
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No caso da produção de cacau, nao foi diferen

te ou melhor, foi o produto que por maior periodo sofreu pen� 

lizações de toda ordem: taxações compulsõrias, como taxas de 

retenção cambial, controle de qualidade e controle de quotas, 

dentre outras. A adoção desta política pode ser explicada em 

parte pelo fato de ser um produto de ainda pouco peso na pau

ta de exportações brasileiras mesmo sendo o Brasil o 29 prod� 

tor mundial. 

O presente trabalho pretende analisar o efeito 

da política governamental sobre diferentes setores da econo-

mia cacaueira. Parte deste propõsito pode ser verificado atra 

ves da analise dos preços obtidos pelos diversos setores e 

sua influência sobre esta economia. 

Para esta anãlise optou-se por relacionar os 

preços em termos de amêndoa com o preço da Organização Inter

nacional do Cacau (ICCO), como indicativo da cotação possível 

de ser alcançada nas transações internacionais com o produto 

em questão. Esta analise e complementada com o auxilio das 

margens brutas para o setor exportador de cacau em amêndoas e 

para o de exportação de derivados, isto e, o setor industrial. 

Através dos resultados apresentados na Tabela 

21, e principalmente na 22 referentes ao primeiro item anali

sado, pode-se verificar, que os preços obtidos pelos exporta

dores de amêndoas são, em geral, mais prõximos aos preços in

dicativos, e via de regra superiores aos preços obtidos pelos 

derivados pois em 30 anos, os preços de exportação de amen-
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Tabela 21. Preços mêdios reais indicativo ICCO �, pago ao produtor de ex 
portação de amêndoas, de exportação de derivados de cacau ETA-=

É_/ no período de 1950/51 a 1979/80 

e/A.A.B. -

1950/51 
1951/52 
1952/53 
1953/54 
1954 /55 
1955/56 
1956/57 
1957/58 
1968/59 
1959/60 
1960/61 
1961/62 
1962/63 
1963/64 
1964/65 
1965/66 
1966/67 
1967/68 
1968/69 
1969/70 
1970/71 
1971/72 
1972/73 
1973/74 
1974/75 
1975/76 
1976/77 
1977 /78 
1978/79 
1979/80 

Preço medio 
ICCO 

(Cr$/ton) 

56.044 ,71 
50.949,69 

103.378,38 
176.612,97 
133. 750 ,88
77 .941 ,34
74.779,67

156.794.38 
111.675,86 
88.353,46 
76.296,12 
67.892,19 
69.500,65 
73.386,85 
50.493,36 
60.551 ,63 
65.697,60 
81 .325,14 

101 .236,02 
71. 040 ,22 
54. 330, 16
62.197,06
98 .154 ,30

116. 530,99
87.264,82

133.145,11 
229.344,.30 
185.068,91 
177. 456 ,48
138.327,33

Preço medio 
ao produtor 
(Cr$/ton) 

39.900,00 
33.681,79 
37.269,21 
69 .473 ,41 
51.000,00 
29.739,20 
31.666,60 
40.850,00 
39.357,25 
23.750,10 
36 .972 ,80 
29.518,13 
32.409,33 
37.210,00 
29.573,04 
34.658,87 
32.237,81 
41.933,20 
61.373,55 
40.855,97 
29.001 ,60 
37.012,83 
71.237,31 
86.276,67 
67.000,23 
95.265,73 

185.289,76 
133.830,62 
116.553,33 
86.305,33 

Preço medio de 
exportação de 

amêndoas 
(Cr$/ton) 

57.728,26 
51 .804,07 

106.057,05 
173.366,13 

z 125.653,93 
73.758,35 
76.162,45 

158.697,20 
135.868,92 
100.794,49 
82.440,18 
64,334,50 
55.602,44 
75.369,24 
58.059,26 
38.122,61 
52.841 ,48 
61.265,60 
71 . 658 ,45 
90. 271 ,52
62.180,09
46. 720 ,51
57.612,46
94.633,42

117. 890 ,00
72.019,58 

116.261,25 
215.017,05 
186.053,57 
128.073,49 

a/ Preço da International Cocoa Organization (indicativo} 
b/ Em termos de amêndoas 
I_/ Ano agrícola brasileiro de 19/5 a 30/4 do ano seguinte. 

Preço medio 
de exportação 
de derivados 

(Cr$/ton) 

83.117 ,65 
136.231 ,26 
138. 309, 77
61.488,83
65.239,57

131.310,77 
116.154,92 
89.261 ,72 
54.018,09 
60. 137 ,92
48.135,14
59,564 ,51
54.996,49
34.625,14
46.106,31
57.642,85
67.148,92
82.285,30
58.465,48
49.886,65
77. 357 ,50
81 ,687,01

111.523,67 
85.938, 18 

127.416,96 
194.640,90 
187.332,99 
116 .884 ,43 

FONTE: International Cocoa Organization (lCCO), 1970. ln: Anuãrio Esta 
tístico do Cacau. CEPLAC, Brasilia, 1978. p.69. 
CEPLAC/CEPEC/Divi são de Soei oeconomi a, 19,80. ln: Informação A
grícola. Bahia, vol. 2, nQ 29, abril, 1980. 
CEPLAC/SECRE, 1981. PROCACAU. Avaliação dos primeiros 5 anos, 
1976/1980. Versão preliminar, 1981. 
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Tabela 22. Tndice dos preços médios pagos aos produtores,preços médios de 
exportações de cacau em amêndoas e de derivados de cacau ETA a/ 
em relação ao preço ICC0 É_/, pelo período de 1950/51 a 1979/80 -

c/A.A.B. -

1950/51 
1951/52 
1952/53 
1953/54 
1954/55 
1955/56 
1956/57 
1957/58 
1958/59 
1959/60 
1960/61 
1961/62 
1962/63 
1963/64 
1964/65 
1965/66 
1966/67 
1967/68 
1968/69 
1979/70 
1970/71 
1971 /72 
1972/73 
1973/74 
1974/75 
1975/76 
1976/77 
1977 /78 
1978/79 
1979/80 

Preço medi o 
rela ti vo 
ao produtor 

(Il) ô/

71 ,2 
66, 1 
36,l 
39,3 
38, 1 
38,2 
42,3 
26, 1 
35,2 
26,9 
48,5 
43,5 
46,6 
50,7 
58,6 
57,2 
49, l 
51 ,6 
60,6 
57,5 
53,4 
59,5 
72 ,6 
74,0 
76,8 
71 ,6 
80,8 
72 ,3 
65,7 
62,4 

a/ Em termos de amêndoas 

Preço medi o 
relativo 

d? exportação 
de amêndoas 

(I2) e/ 

103,0 
l 01, 7
l 02 ,6

98,2
93,9
94,6

101,8 
l 01 , 2
121 , 7
114, l
108, l
94,8 
80,0 

102 ,7 
115 ,o
63,0 
80,4 
75,3 
70,8 

127, l 
114 ,4 
75, l 
58,7 
81,2 

135, l 
54, l 
50,7 

116 ,2 
104,8 
92,6 

Preço medi o 
relativo 

de exportação 
de derivados 

(I3)_f_l

80,4 
77, l 

103,4 
78�9 
87,2 
83,7 

l 04 ,O
101 ,o
70,8 
88,6 
69,3 
81 ,2 

108,9 
57,2 
70,2 
70,9 
66,3 

115,8 
107,6 
80,2 
78,8 
70, 1 

127,8 
64,5 
55,6 

105 ,2 
105,6 

84,5 

D/ Preço da International Cocoa 0rganization (Indicativo) 
e/ Ano agrícola brasileiro de lQ/5 a 30/4 do ano seguinte 

d/ 11 = Preço pago ao produtor 100Preço de reco 

e/ 12 = Preço de exportação de amendoas 10 Preço de !eco · O 

f/ 13 = Preço de exportação de derivados 
Preço de ICCO 

· lOO
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doas (Tabela 22) foram em 15 anos superiores ao preço [CCO e 

em 15 anos inferiores, enquanto que em 28 anos, os preços de 

exportação do derivado foram 9 anos superiores ao preço ICCO, 

e em 19 anos inferiores. Alem disto, dos 15 anos de preços de 

exportação de amêndoa superiores aos preços ICCO, 6 foram su

periores em mais de 10% enquanto que os preços de exportação 

de derivados esta superioridade tem uma frequência de 2 vezes. 

Esta constatação e agravada pelo fato de que 

os preços considerados são FOB, portanto os custos com trans

porte do cacau em amêndoas e superior ao dos derivados do ca

cau e a estes ultimes estão adicionados os custos de indus

trialização. 

Destas constatações pode-se concluir que: 

a - O setor industrial, ao vender seus produtos a um preço 

em termos de amêndoas inferior ao dos exportadores do 

produto "in natura 11
, passou a ter um poder de particj_ 

par de forma crescente no mercado internacional do ca

cau, diminuindo o mercado de cacau em amêndoas; 

b - O montante de divisas obtido por tonelada exportada 

em termos de amêndoas, e geralmente, superior quando a 

venda e feita pelo exportador de amêndoas, em relação 

quando a exportação e realizada pela industria; e 

c - Sendo os preços de venda dos derivados em termos de 

amêndoas geralmente inferiores aos preços obtidos pela 

venda dos produtos "in natura", em princ1pio e prefe-
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rTvel para o importador comprar o de�ivado, dai poder

se concluir que o preço deste ultimo acaba influencian 

do preço pago pela amêndoa, o que pode explicar a ven

da deste produto por cotações inferiores ao preço indi 

cativo. Tal fato levaria a agravar o processo de que

da no montante de divisas obtidos pela exportação de 

cacau, ·em decorrência da po1Ttica de preços de export� 

çao adotado pelo setor industrial. 

Esta tendência de queda de preços pode ser ve

rificada na anãlise das margens brutas e Tndices� cujos resul 

tados estão apresentados na Tabela 23. 

As margens brutas dos industriais foram geral

mente inferiores ãs dos exportadores de cacau em amêndoas, sen 

do que em trinta anos da anãlise somente em 6 anos as margens 

obtidas pelos industriais, foram maiores que as obtidas pelos 

exportadores de cacau em amêndoas (Tabela 23), sendo que no 

ultimo perTodo, verificou-se que ocorreram margens negativas 

nos anos de 1972/73, 1975/76 e 1976/77. 

A ocorrência destas margens negativas e expli

cada pelo fato de que o exportador de amêndoas e obrigado a 

cumprir contratos de exportação, mesmo quando o preço pago 

pelo importador e inferior ao preço que o exportador paga ao 

produtor. 

Cabe ainda ressaltar que as margens dos indus

triais, que era em grande parte superior a 100% na primeira 
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Tabela 23. Margem entre os preços reais�/ médios de exportação de
em amêndoas e de derivados - manteiga e chocolate líquor 
e o preço ao produtor no período de 1950/51 a 1970/80 

cacau 
ETflP / 

Margem de Margem Margem T ndi ce E_/ Tndice e' Indíce !_! 

Ano cacau em da do da da do 

Agrí co 1 a 5:./ amêndoa manteí ga li'quor amêndoa manteiga 1 'íquor 

( Crs/ton) (Cr$/ton) (CrS/ton) (11) 02) (13) 

1950/51 17 .828,26 144,7 

1951/52 18.122,28 153,8 

1952/53 68. 787,84 36.306,08 45.342,77 284,6 197 ,4 221, 7 

1953/54 103.892,72 38. 100,07 70.886 ,96 249,5 154,8 202,0 

1954/55 74.653,91 39,797, 14 92,686.�9 246,4 178,0 281,7 

1955/56 44.019,15 16.552,02 40.522,92 248,0 23&,3 236. 3 

1956/57 44.495,85 28.103,56 48.416,95 240,5 188,7 252,9
1957/58 117 .829 ,20 ·78.648,45 84.347,21 388,5 292,5 306 ,5

1958/59 96.511,67 60. 597 ,08 345,2 254,0 

1959/60. 77.044,39 47.707,32 424,4 300,9 

1960/61 45.467,38 25.453,23 223,0 168,8 

1961/62 34.816,37 25.791,15 217,9 187 ,4 

1962/63 23.193, 11 14. 718, 13 171 ,6 145,4 

1963/64 38.159,24 18.747,11 202,6 150,4 

1964/65 28.486,22 22. 720,25 76.127,29 196,3 176,8 357,4 

1965/66 3.463,44 -883,40 110,0 97,5 

1966/67 20.603,67 12.207,70 26. 344, 79 163,9 137,9 181, 7 

1967/68 19.332,40 13.003,54 31.393,24 146,l 131,0 174,9 
1968/69 10.284,90 1.935 ,81 116 ,8 103,2 
1969/70 49.415,55 33.235,34 221 ,o 181,3 
1970/71 33.178,49 20. 530 ,95 59.906,03 214,4 170,8 306,6 
1971/72 9.707,68 2.217,40 18.562,09 126,2 106,0 150,2 
1972/73 -13.624,85 -25.513,63 -12.741,27 80,9 64,2 82-, 1 
1973/74 8.356,75 -15,448,97 -30.138,20 109 ,7 82,l 65,1 

· 1974/75 50.889 ,77 28.173,34 36.374,40 176,0 142,0 154,3 
1975/76 -23.246, 15 -31.427 ,89 -11.867,08 75,6 67,0 87,5 
1976/77 -69.028,51 -98.521 ,46 -50.519,03 62,7 46,8 72,7 

1977/78 81.186 ,43 -38. 177,45 51.854 ,01 160,7 71,5 138, 7 
1978/79 69.500,24 -18.413,91 63. 122 ,97 159,6 84,2 154,2 
1979/80 41. 768, ló 8.619,27 18.084,42 148,4 110,0 121,0 

!!;_/ Em cruzeiros de 1980, corrigidos através do Tndice Geral de Preços -
Getíilio Vai,ias, Rio de Janeiro. 

disponibilidade interna (Tndíce "2") da Fundação 

_!:/ Em termos de amêndoas 
5:./ Ano agr1cola brasileiro de 19/5 a 30/4 do ano seguinte. 

E./ I l = Pa/Pp • 100 
�/ l 2 = Prn/Pp . 100 
!./ 13 = Pl/Pp . 100 

onde: Pa = Preço de exportação de amêndoas em Cr$/tonelada 
Pp = Preço pago ao produtor em CrS/tonelada 
Pm = Preço de exportação de manteiga em Cr$/tonelada 
Pl = Preço de exportação de chocolate liquor em Cr$/tonelada. 

FONTE: CACEX/CEPLACISECRE/ASSEC. 
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parte do período em anãlise, apos 1965 sofre uma qúeda brusca, 

com níveis inferiores ãs obtidas pelo exportador de amêndoas, 

com casos extremos como a da manteiga de cacau, que apresen

tou margens negativas em quase todo o período de 1972 a 1980. 

Numa anãlise superficial, poder-se-ia concluir 

que estes resultados indicariam que os maiores prejudicadoss! 

riam as industrias. Entretanto, retornando-se ã anãlise dos 

resultados relativos aos subsídios dados aos produtos de deri 

vados, ela permite verificar que e esta política de subsidio 

que permite aos industriais manterem pequenas margens ou mes

mo margens negativas, adotando uma verdadeira política de 

preços achatados na exportação de cacau, levando os exportad� 

res de amêndoas a dimiHuirem sua participação na exportação. 

O outro resultado e, como visto anteriormente, 

que o volume de divisas obtido na exportação do cacau, tende 

a cair devido ã pratica de preços baixos adotados pelos indus 

triais que refletiriam tambêm uma diminuição nos preços dos expo2:_ 

tadores de amêndoas. Como a participação dos industriais na 

exportação do cacau e crescente, este prejuizo em divisas ten 

de a aumentar. 

Conforme as industrias aumentem sua participa

ção no mercado interno de compra do cacau 1 1 in natura 11 , passam 

a ter uma maior possibilidade, de imposição de preços ao pro

dutor, por falta de opção do produtor em termos do mercado 

opcional representado pelos exportadores de amêndoas. 

No sentido de q�antificar a perda de divisas 
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r e sul ta n te d os preços b a i x os pra t i c a d os p e l os i n d u s t ri a i s , rea 

lizou-se a anãlise que se segue. 

Tomando-se o volume exportado dos derivadós em 

termos de amêndoas, calculou-se qual seria o valor das expor

tações dos produtos caso fosse exportado 11 in natura", obtendo 

se o valor total das exportações dos derivados em valores de 

amêndoas., Subtraindo-se então o valor real dos derivados, obtém 

se a perda de divisas em função da exportação em forma de de

rivados, que deve ser a perda social para o Brasil (Tabela 24). 

Percebe-se que em apenas cinco ocasiões a exportação de deri

vados teria vantagem sobre a exportação de amêndoas, em ter

mos de o btenção de divisas. Esta vantagem ocorre apenas nos 

anos de 1954/55, 1971/72, 1975/76, 1976/77, 1978/79, nos demais anos do 
I I I / / 

periodo analisado ocorreu uma perda de divisas por se ter expo2:_ 

tado na forma de derivados. A perda total no per1odo, foi de 

Cr$ 7,9 bilhões, em cruzeiros de 1980. 

Alem deste fator, hã a Taxa de Retenção Cam-

bial, que e um tributo compulsõrio, vigente desde 1961, cujas 

al1quotas foram diferenciadas no período por tipo de produto. 

Para o cacau em amêndoas eram mais elevadas em 1962 (15%) en

quanto que os produtos derivados recolhiam em media, 5%. So

mente a partir de 1972, as alíquotas foram equalisadas, ao 

nível de 10%, indistintamente para amêndoas e derivados (Tab� 

la 25). 

Salienta-se ainda que tal taxa, embora reco-

lhida pelos exportadores e industriais ao Banco do Brasil, em 
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Tabela 24. Valor real�/ das exportações de derivados, valor das exporta
ções de derivados a preços de amêndoas e diferencial no perlo
do de 1952 a 1980 

Ano b/AgrTcola -

1952/53 
1953/54 
1954/55 
1955/56 
1956/57 
1957/58 
1958/59 
1959/60 
1960/61 
1961/62 
1962/63 
1963/64 
1964/65 
1965/66 
1966/67 
1967/68 
1968/69 
1969/70 
1970/71 
1971 /72 
1972/73 
1973/74 
1974/75 
1975/76 
1976/77 
1977 /78 
1978/79 
1979/80 

Total 

v
º -�/ (l)Exp. 

2.592.582.490,00 
2. 107.633.770,00
2.747.800.130,00
2.009.393.539,00
2.759.372.731 ,00
5.193.340.830,00
4.620.991.260,00
5.019.365.130,00
3.543.820.010,00
2.607.941.241,00
1.910.772.503,00
2.256.303.781 ,00
l.562.340.356,00
1.878.171.698,00
2.546.036.340,00
3.233.244.888,00
2.862.759.819,00
3.935.878.970,00
2.928.126.491,00
3.120.010.979,00
4.275.861.378,00
6.518.868.510,00
8.415.130.380,00
6.872.991.930,00

11.117.256.814,00 
20.557.972.630,00 
22.334.963.266,00 
16.752.817.116,00 

156.310, 

yD d/ 
pat. (2) 

3.308.025.447,00 
2.682.147.397,00 
2.496.366.230,00 
2.410.349.120,00 
3.221.366.985,00 
6.276.474.260,00 
5.405.273.244,00 
5.667.875.762,00 
3.882.272.957,00 
2.789.929.927,00 
2.207.194.458,00 
2.854.986.811 ,00 
l .649.347.458,00
2.067.884.734,00
2.917.959.367,00
3.436.448,770,00
3.055.014.699,00
4.317.777.073,00
3.114.165.447,00
2.921,994.136,00
4.365.296.094,00
7.552.030.816,00
8.895.507.840,00
5.759.837.930,00

10.911.083.936,00 
22.710.100.821 ,00 
22.242.007.323,00 
18.356.517.175,00 

164,198,8 

V diferencia 1
(3)=(1-2) 

- 715.442.957,00
- 574.513.627,00
+ 251.433.900,00
- 400.955.581,00
- 461 .994.254,00
-1 .083.133.430,00
- 784.281.984,00
- 648.510.632,00
- 338.452.947,00
- 181.988.686,00
- 296.421.955,00
- 598.683.030,00

87.007.102,00
- 189.713.036,00
- 371.923.027,00
- 203.203.882,00
- 192.254.880,00
- 381.898.103,00
- 186.038.956,00
+ 198.016.843,00

89.434.716,00
-l.033.162.306,00
- 480.377.460,00
+1.113.154.000,00
+ 206.172.876,00
-2.152.128.191,00
+ 92.995.943,00
-1.603.700.059,00

-7.888,8

�/ Em cruzeiros de 1980, corrigidos através do Indice Geral de Preços
disponibilidade interna (índice 112 11

) da fundação Getiílio Vargas, Rio 
de Janeiro 

E_/ Ano agrícola brasileiro de lQ/5 a 30/4 do ano seguinte. 
!::._/ Valor das exportações dos derivados. 
E./ Valor das exportações dos derivados ã preços de amêndoas. 

FONTE: De 1952/53 a 1957/58 - COMCAUBA - Comissão de Comercio de Ca
cau da Bahia; de 1958/59 em diante, CACEX, CEPLAC/SECRE/ASSEC. 
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Tabela 25. Receita com a exportação de cacau em amêndoas e derivados, e 

taxa de contribuição cambial. com as respectivas instruções da 

SUMOC no período de 1961 a 1980. 

Anos 

1953 
1954 

1955 
1956 

1957 

1958 

1959 
1960 
1961 !_/ 

1962 
1963 �/ 

1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
1972 �/ 

1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 

Receita 
com a Ali'quota Total 

da 
retenção 
(US$1000) 

exportação de da 
cacau em amen retenção 
doas e massas (X) 

(US$ 1.000) 

78.829 
140.29D 
94.258 
67. 729

71.491
89.697
59.447
69.181
45.923
24.227
35.029
34.816 
27 .696
50.746
59. 175
46. 110

105.666
77. 704
61.815
59.254
93.142

223.979
248. 165
260.879
601.520

648. 198
757.573
510.941

15 1.898 
15 3.634 

15,10,20,15 5.150 

15 5.222 

15 4.154 

15 7.612 

15 8.876 
15 6.917 
15 lS.850 
15 11.656 
15 9 .272 

15 e 10 6.734 
10 9 .314 

10 22.398 
10 24.816 
10 26.088 
10 60.152 
10 64.820 
10 75. 758
10 51 .094 

Deri vades 
(manteiga, 
torta e pÕ) 
receita com 

a exportação 
(USSl.000) 

13.306 
8.939 

12.929 
13.892 

21. 21'6
28.079
32.288
29.379
16.415
17.386
16.342
11.634
13.696
21.466
21.246
27 .173
33.135
32.127
29.776
40.036 
59.359

127 .074
105.834 
95.156

169. 720
182.653
190.087
189.810

Alíquota 
da 

retenc;;ão 
(X) 

8 e 5 
5 
5 

5 

5 
5 

5 

5 

5 
5. e 10

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10

Total 
da 

retenção 
(US$1000) 

1.404 
582 
685 

1.073 
1.062 
1.359 
1.657 
1.606 
1.489 
3.263 

5.936 
12.707 
10.583 
9.516 

16.972 
18.265 
19.009 

18.931 

Total geral 
da 

exportação 
(USS 1.000) 

92.135 
149.219 
107.197 
81.621 

92. 707
117. 776

91. 735
98.560
62.338
41.613
51. 371
46.450 
41.392 
72.212 
80.421 

73.283
138.801
109.831

91 .951
99.290

152.501

351 .053
353.999
356 .035 
771.240 
830.851 
947.665 

700.751 

Total 
da retenção 
recolhida ã 

CEPLAC 
(USSl .DOO) 

1.898 
3.634 
6.554 
5.804 
4.839 
8.685 
9.938 
8.276 

17 .507 
13.262 
10. 761
9.997

15.250
35.105
33.399
35.604
77.124
83.085
94. 767 

70.075

!_/ Em 04.10.61,· a SUMOC publica a instrução nQ 217, na qual fixa em l5X a alíquota de contribuição canbial entre o cacau 

em amêndoas, e os derivados ficam isentos dessa retenção 

�/ Em 13.03.63, a SUMOC revoga a instrução nQ 217, atravês da instrução nQ 236, na qual a alíquota de contribuição cam
bial sobre o cacau em amêndoas passa de 15% para 10%, inclusive a massa ou pasta de cacau, atê então isenta ·da reten

ção. Em 22.04.63, a SUMOC altera a instrução nQ 239, modificando a aliquota de Contribuição Cambial sobre a amen
do.a e massa, ee lOX para 20%, e cria Lllla aHquota de 8'.% para os produtos derivados (manteiga, torta e cacau em põ com 
ou sem açúcar). Em 22.06.63, a SUMOC altera as alíquotas de contribuição canbial sobre o cacau; nessa alteração, a 
alíquota sobre o cacau em amêndoas e massa de cacau ê fixada em 15% e os derivados passam de 8X para 5%. 

!:_/ Em 23.05.72, agora sob controle do Conselho Monetãrio Nacional, fixa em 10%, unif1cando a alíquota de contribuição c� 

bial sobre o cacau em amêndoas e seus derivados (massa, Qanteiga, torta e cacau em põ com ou sem açúcar).

FONTE: CIEF/Mf, CACEX/NUCEX/8B S.A. 
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conta de CEPLAC, na rea1idade e1a e Únicamente paga pelos prE_ 

dutores, uma vez que do rreço interno pago ao produtor desce� 

ta -se entre outros , o í tem CE P LA C . Ai hã a t r a n s f e rê n c i a d o 

tributo ao produtor. O recurso derivado dessa taxa de reten

ção, constitui-se no fundo de formação e funcionamento da CE-

PLAC, e e integralmente revertido ã cacauicultura, em forma 

de investimentos na infra-estrutura bãsica (estradas, eletri

ficação rural, saude, educação), assistência técnica e pesqui 

sas. 

Nos vinte anos de vigência desta taxa, o setor 

da produção gerou Cr$ 37,629 bilhões, sendo Cr$ 29,38 bilhões 

pelas exportações de cacau em amêndoas, o que representa 78% 

do total, e Cr$ 8,245 bilhões por exportação dos derivados, 

consequentemente 22% do total (Tabela 26). 

Se por um lado a produção sofre essas penaliz� 

çoes, do outro o setor industrial e amplamente favorecido in

ternamente em termos de isenções fiscais, credites fiscais, 

uma política cambial e comercial sempre protecionista, sendo 

que tal política e justificada em função de alguns objetivos, 

tais como: compensar a indUstria de exportação pe1o protecio

nismo dos países importadores; obter expansão de mercado; e 

e1evar ou gerar maior quantidade de divisas. 

No sentido de verificar a necessidade da com

pensaçao a industria pelo protecionismo dos países exportadE_ 

res, procurou-se calcular o volume dos impostos e taxas oper� 

tivas nos países consumidores dos produtos de cacau, utilizan 
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Tabela 26. Valor real�/ de taxa de retenção�/ paga pelo setor de produ
ção agricola de cacau no periodo de 1961 a 1980 

Ano Amêndoas 
(Cr$) 

1961 298.570.034 
1962 537. 777. 817 
1963 648. 124.771
1964 760.744.986 
1965 574.180.469 
1966 890.423.702 
1967 974.960.894 
1968 780.306. 161 
1969 l. 776.513. 790
1970 1.228.651.150
1971 935.321.901 
1972 651.740.358 
1973 808.505.682 
1974 1.672.906.620 
1975 1.738.264.513 
1976 l. 697. 989. 656 
1977 3.639.836.017 
1978 3.524.239.416 
1979 4. 081. 689. 524 
1980 2.162.809.020 
Total 29.383.556.481 

Derivados 
(Cr$) 

176.692.656 
84.786.209 
94.683.106 

125.515.585 
116 .652. 599 
153.308.670 
185.72] .347 
169.287.384 
150.204.304 
315.804.691 
515.276.973 
949.085.830 
741.298.088 
619.367.892 

l . 026. 986. 582
993.061.292

l . 024. 166. 902 
803.465.730 

8.245.365.840 

Total 
( Cr$) 

298.570.034 
537.777.817 
824.817.427 
845.531.195 
668.863.575 

1.015.939.287 
1.091.613.493 

933.614.831 
l . 962. 235. 137
l .397.938.534
1 .085.526.205

967.545.076 

1.323.782.655 
2.621 .992.450 
2.479.562.601 
2.317.357.458 
4.666.822.599 
4.517.300.708 
5.105.856.426 
2.966.274.750 

37.628.922.321 

a/ Em cruzeiros de 1980, corrigidos atraves do Indice Geral de Preços-dis 
- ponibilidade interna (col 11 2 11 ) da Fundação Getúlio Vargas, Rio de Ja-=

neiro.
b/ Taxa de ietenção = VEA.Aa + VED.Ad 
- onde: VEA = Valor de exportação de amêndoas 

Aa = Alíquotas de amêndoas 
VED = Valor de exportação dos derivados 
Ad = Aliquotas dos derivados 

FONTE: CIEF/MF, CACEX/NUCEX/B.B.S.A., CEPLAC/SECRE/ASSEC. 
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do-se as alíquotas e valores monetãrios definidos pelos blo

cos de países importadores, como a Comunidade Econômica Euro

peia (CEE), a Associação Econômica de Livre Comercio (AELC) e 

os Estados Unidos, desde 1965 (Tabela 27). 

Com base nestas informações foi possível cale� 

lar o valor do imposto real de importação para esses blocos 

econômicos, no período de 1965 a 1979 (Tabela 28), ã semelhan 

ça do que se fez com o volume dos subsidios, por produto. 

Com estas informações, procurou-se verificar 

qual a participação relativa dos subsídios, no valor bruto das 

exportações dos produtos de cacau, e observou-se que tem sido 

crescente, passando de aproximadamente 11% em 1965 para cerca 

de 37% em 1979. Tal fato, pode ser explicado pelas reduções 

de quase todas as alíquotas impostas aos produtos, aliada ao 

fato do crescimento mais que proporcional das exportaçõe� dos 

produtos derivados, fazendo com que os subsídios aumentassem 

substancialmente em relação ao valor das exportações (Tabela 

29). 

Procurou-se ainda observar o quanto repre-

senta os subsídios,com relação aos impostos dos pãises impor

tadores, notando-se que os subsídios foram maiores que os gr� 

v�mes adotados pelos países, com valores superiores a 20 ve

zes em diversos anos como em 1969, 1977 e 1978. Em media, os 

subsídios foram 13,2 vezes maior que os impostos dos países 

importadores de derivados, durante o periodo de 1965 a 1979, 

(Tabela 30). 
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90. 

Assim, verificou-se que as industrias se bene

ficiaram muito alem da intenção de compensar os impostos de 

importação dos países compradores de derivados de cacau, pos

sibilitando que grande parte dos subsidios pudesse ser utili

zada na política de 1

1 dumping 11 dos preços do cacau, com prejui_ 

zos aos exportadores de amêndoas, ã obtenção de divisas tão 

necessãrias para sustentação do processo de industrialização 

brasileiro, e tambem aos cacauicultores. 

Se as exportações dos derivados de cacau fos

sem realizadas sob a forma de amêndoas, o Brasil ou os empre

sãrios exportadores pagariam impostos menores (Tabelas 31 e 

3 2) 

Nota-se que no período, hã anos em qúe o dife

rencial em favor dos derivados sob a forma de amêndoas, che

gam a mais de 50% sobre o valor do imposto realmente pago, c� 

mo por exemplo, os anos de 1965, com 55,5%, e 1975 com 52,14%. 

O ano de mais baixa diferença foi o d� 1977, 

quando o diferencial foi maior em apenas 5,5% sobre o imposto 

realmente pago sobre o valor das exportações dos derivados. 

Mas� em media, os impostos realmente pagos são maiores em 

33,2% aos que seriam pagos se os derivados fossem exportados 

sob a forma de amêndoas. 
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5. RESULTANTES DA POUITICA GOVERNAMENTAL SOBRE A

ECONOMIA CACAUEIRA

Nos trinta anos analisados desde o periodo de 

substituição das importações ate o esforço da promoção ãs ex

portações, a economia cacaueira foi afetada de forma diferen

ciada em seus setores de produção agricola, de exportação do 

produto "in natura 11 de industrialização e exportação de deri

vados. 

No periodo da substituição das importações, o 

setor da produção agricola em geral, e de modo particular a 

cacauicultura sofreu penalizações de toda ordem, através das 

medidas adotadas pelas politicas cambial, comercial e tribu

tãria, ta�to no lado das importações quanto das exportações. 

Em relação ãs importações, tem-se como ponto 

principal as barreiras à livre importação de bens, que se de 

um lado buscava a melhoria no balanço de pagamentos e prote

gia a industria nacional nascente, por outro lado afetava o 
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setor da produção, através da elevação de preços dos insumos 

e de bens de capital. 

Do lado das exportações, as medidas fo-

ram muito mais efetivas, com a discriminação das taxas de cam 

bio, mais baixas para os principais produtos agrícolas de ex

portação, na chamada época de taxas multiplas de câmbio, e a 

instituição da chamada Quota de Confisco Cambial ou Taxa de 

Retenção Cambial, em 1962. 

Houve também a restrição da quota física para 

exportação, que se destinava basicamente garantir o suprimen

to da matéria-prima ãs industrias, que embora seja de difí

cil percepção, de modo geral atinge o setor da produção na me 

dida em que limita a comercialização, uma vez que o consumi

dor interno tem o seu produto assegurado a um certo n1vel de 

preço pelo lado da oferta. 

Outros tipos de controle foram efetivados atra 

ves de licenciamentos ou contingenciamentos que não afetaram 

o setor da produção, sendo mais dirigidos ãs empresas expor

tadoras. Mas o controle através de exames de qualidade foi 

dirigido bãsicamente ao setor da produção agricola. 

A partir de 1965, com a reforma da politica tr� 

butãria, com a eliminação dos Impostos de Vendas e Consigna

ções (IVC), e do Imposto de Consumo (ICO), substituídos pelo 

Imposto sobre a Circulação das Mercadorias (ICM) e de Produ

tos Industrializados (IPI), o governo procurou resolver uma 

situação de penalisação ã população em geral, uma vez que fa-
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vorecia ou provocava uma elevação dos preços face ã interme

diação. Ao mesmo tempo, facilitou um maior controle fiscal, 

em virtude da unificação ou homogeneização das alíquotas por 

regiões geogrãficas do pais. 

A continuidade da política cambial e os contr� 

les da política comercial de exportação, praticamente nao mo

d i f i cara m o setor d a produção a g rico 1 a , a não ser pela cri ação 

e consolidação do orgao CEPLAC, com finalidade de coordenar, 

·- amparar e desenvolver a cacaui cultura, atravês de assistência, 

têcnica, pesquisa e educação.

A partir de 1968 .. ·o B ras i1 se preoc� 

pa menos com a substituição de importação, para adotar um esforço 

maior no sentido do crescimento das exportações, modifican-

do a politica cambial atravês da adoção do sistema de minides 

valorizações cambiais. A politica tributãria tambem foi modl 

ficada, passando-se a conceder subsidies através de isenções, 

prêmios e incentivos de obrigações fiscais ãs exportações in

dustriais. 

A política comercial de,exportações tornou -se 

mais flexível, co·m o objetivo de aumentar o volume exportado, 

dos produtos sem contudo favorecer diretamente o setor da pr� 

dução agricola do cacau. 

Na ultima década, 1970 a 1980, houve um cres

cimento da produção de cacau, que ê atribuído ã elevação dos 

preços no periodo, e não dos efeitos das politicas adotadas. 

Estas sempre visaram ao crescimento e desenvolvimento da in-
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dustria, uma vez que todas as medidas tomadas (de garantia da 

matéria-prima através das quotas quantitativas, de credito prê 

mios e isenções de ICM, IPI, IUCL, IUM, IR, e incentivos de 

11 draw-back 11 ) contemplavam um unico beneficiãrio, o setor in

dustrial exportador. 

Quanto aos exportadores de amêndoas de cacau, 

perderam parcela de seu mercado, quer em função do desapareci 

mento de empresas, quer pelo enfraquecimento econômico-finan

ceiro destas empresas como também por não usufruírem dos sub

sídios e incentivos que recebia a industria exportadora. 

Pelas anãlises anteriores, fica evidente que o 

setor de produção agrícola, no período de 1950 a 1980, nao 

recebeu o mesmo tratamento que os setores da exportação de 

amêndoas e de derivados, através das políticas adotadas ou pre 

conizadas pelo Governo Federal. 

Os resultados da Tabela 33 mostram que o volu

me de produção caiu de 1950 ate 1953, teve uma recuperação ate 

1961, voltou a cair ate a 1969, para daí em diante ter uma re 

tomada de crescimento ate 1980. Supõe-se que este crescimen

to não se deve ãs políticas adotadas mas, ao amparo da assis

tência técnica, pesquisa, educação e apoio financeiro adotados 

ao setor, através da CEPLAC, e alguns anos de preços favorã

veis que estimularam os produtores ã elevar o nível da produ

tividade da cacauicultura, renovar plantações decadentes, e 

mesmo ampliar novas ãreas de cacau, fazendo com que a cacauicul

tura crescesse em media 2,9% ao ano no período de 1950 a 1980. 
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Tabela 33. Evolução da produção brasileira de cacau no periodo de 1950 / 

51 a 1979/80 

Ano Produção Variação anual 
Agricola a/ ( ton . 1000) ( %) 

1950/51 131 
1951/52 100 -23,7
1952/53 92 - 8,0
1953/54 116 26, l
1954/55 167 44,0
1955/56 152 - 9,0
1956/57 162 6,6
1957/58 148 - 8,6
1958/59 185 25,0
1959 /60 179 - 3,2
1960/61 129 -27,4
1961/62 149 15,5
1962/63 88 -40,9
1963/64 105 19,3
1964/65 118 12,4
1965/66 162 37,3
1966/67 169 4,3 
1967/68 168 - 0,6
1968/69 113 -32,7
1969/70 204 80,5
1970/71 166 -18,6
1971 /72 217 30 ,7
1972/73 182 -16, l
1973/74 192 5,5
1974/75 206 7,3
1975/76 283 37,4
1976/77 232 -18,0
1977 /78 259 11 ,6
1978/79 286 10,4
1979/80 336 17,5

Taxa geométrica anual 2,90 d/ de crescimento c/ 

a/ Ano agricola brasileiro de lQ/5 a 30/4 do ano seguinte 
o/ Ano base 1950/51 = 100 

Indice b/ 

100 ,o
76,3 
70,2 
88,5 

127 ,5 
116,0 
123,7 
113,0 
141 ,2 
136,6 
98,5 

113 ,7 
'67 2 • 

80,2 
90, l 

123, 7 
129 ,o 
128,2 

86,3 
155, 7 
126,7 
165 ,6 
138,9 
146 ,6 
157 ,3 
216,0 
177, l 
197 ,7 
218,3 
256,5 

e/ Estimativa através de ajustamento de regressão linear simples monolog� 
- ritmica
!J_/ Significativo ao nivel de 1% de probabilidade

FONTE: De 1950/51 a 1956/57 - COMCAUBA; de 0957/58 em diante CEPLAC / 
SECRE/ASSEC, 1978. Anuãrio Estatístico do Cacau e Informe Eco
nômico, 1981. 
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As exportações ate 1969 nao tiveram uma tendên 

eia de crescimento, apesar das fortes variações com um nivel 

mínimo de 70 mil toneladas em 1951/52 e um·mãximo de 167 mil 

em 1966 (Tabela 34). A partir de 1970 hã um aumento físico 

das quantidades exportadas, chegando a 298 mil toneladas em 

1979/80, com uma taxa geométrica anual de crescimento de 2,52% 

no período. As exportações de amêndoas cresceram a uma taxa 

menor, 1,83% ao ano, enquanto que o crescimento mais expressj_ 

vo foi o das exportações de derivados, passando de um nível 

.. ie 20 mil tonel adas em termos de amêndoas em 1950, para 143 

mil toneladas em 1979, com um crescimento medio anual de6,46%. 

O mesmo desempenho pode ser visto na Tabela 35, 

jnde o valor total das exportações de amêndoas e derivados tem 

•ma tendência positiva de crescimento, com uma taxa media 

,nual de 3,59%. O valor das exportações do cacau em amêndoas 

(resceu a uma taxa menor (l ,83% ao ano), enquanto que o valor 

nas exportações dos derivados alcançou um crescimento medio 

anual de 6,48%, no periodo. 

O comportamento dos preços reais pagos aos pr� 

dutores ãs exportações de cacau em amêndoas e ãs exportações 

de derivados, e apresentado na Tabela 36, onde se observa que 

os valores dos preços pagos aos produtores são inferiores aos 

obtidos pela exportação de amêndoas e derivados, quando comp� 

rados entre si, para a mesma unidade de medida (Cr$/ton em 

termos de amêndoas). Para os produtores, os preços tiveram 

um crescimento médio anual da ordem de 3,93%. Os preços de 
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exportação de amêndoas apresentaram uma taxa geométrica anual 

de 0,74%, mais baixa que a verificada para o preço ao produ

tor, enquanto que os preços para a exportação de derivados 

cresceram a uma taxa anua 1 de 1 , 08%. 

Em suma tem-se que a economia cacaueira obteve 

resultados mais expressivos no período de 1970 a 1980, apesar 

da existência da crise mundial verificada a partir de 1973, 

quando ocorreu o crescimento positivo do setor da produção e 

também se efetivou um maior crescimento das exportações de ca 

cau em amêndoas e dos derivados. 

Em geral, as exportações de cacau em amêndoas 

participaram em mais de 70% das exportações totais de cacau no 

período de 1950 a 1962, com níveis superiores a 80% no iní

cio da década de 50 (Tabela 1). No per1odo de 1964 a 1972 es 

ta participação manteve-se em n1veis superiores a 60%; chega� 

do em alguns anos a ultrapassar a 70%. A partir de 1972 ve-

rifica-se uma queda acentuada na participação da exportação 

do cacau em amêndoas, com os produtos derivados aumentando ace 

leradamente na participação no volume exportado, chegando a 

níveis prõximos de 50%. No final dos anos 70, consubstancian 

do sua tendência de predominância de exportação de setor in

dustrial sobre o setor exportador de cacau em amêndoas. 

Em principio, poderã se concluir que o aumento 

de exportação de derivados em vez de exportar o produto "in 

natura º seria um fato desejãvel. Entretanto, como jã discuti 

do anteriormente, este fato é resultante do tratamento dife-
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renciado dispensado ao setor industrial e pelo afastamentode 

empresas exportadoras que abandonaram a atividade da comercia 

lização do cacau. 

Ficou evidente, na anãlise do cap1tulo ante-

rior, que o setor industrial detém maior flexibilidade e maior 

poder de barganha frente aos cacauicultores em relação ao ex

portador de amêndoas, em função da política governamental ado 

tada a partir de 1968. 

Este e um ponto importante em vãrios aspectos, 

pois na medida em que um segmento do setor exportador nao e 

suficientemente forte para manter um adequado nível de con

corrência no mercado, pode obviamente afetar de maneira nega

tiva o setor da· produção agrícola mediante a redução do nume

ro de empresas compradoras do produto, ampliando seu poder de 

imposição de preços aos produtores de cacau. 

Tal fato levaria a um enfraquecimento de toda 

a economia cacaueira, que vem produzindo divisas indispensã

veis ao pais, apesar de jã evidenciada tendência de perda des 

tas divisas dada pelo aumento das exportações de derivados, 

acrescidas pelo volume de subsídios alocados ao setor indus

trial de derivados de cacau. 
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6. CONCLUSOES

No per1odo 1950 a 1964, a economia cacaueira e 

afetada em seus setores de produção agr1co1a, de exportação· 

de produtos 1

1 in natura 11 e de produtos industrializados, em 

função da mudança do modelo primãrio-exportador para o mode

lo de substituição de importações. Tem-se de um lado o bene

ficio ao setor industrial de produtos derivados, quer pelas 

medidas de politica cambial e de comercio exterior, quer por 

uma fase de consolidação da industria, motivada por uma si-

tuação de guerra e �rises internacionais. 

De outro lado, tem-se as penalizações ao setor 

de produção agricola, através das politicas cambial, tributa

ria e comercial externa, com medidas múltiplas de câmbio, ta

xas de retenção cambial, quotas tisicas de exportação e con

trole de qualidades. 

Os resultados mostram que ate 1964, a economia 

cacaueira nao revela crescimento do setor da produção agrico-
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la, as exportações de cacau em amêndoas mantêm-se estãveis e 

hã um relativo desenvolvimento do setor industrial. 

Com a reforma da política tributãria, a mudan

ça da política cambial, adotando o sistema de minidesvaloriza 

ção, e a manutenção da política comercial com o exterior, atra 

ves dos controles de importações e exportações, a economia ca 

caueira de 1965 a 1969 não apresentou crescim�nto signific� 

tivo no setor da produção agrícola e nas exportações, quer 

de amêndoas ou derivados. Entretanto mostra que os preços cresceram ã ní

vel de produtor agrícola e de forma acentuada a nível de exportação de 

amêndoas e de derivados, fazendo com que o valor das exportações alcança.?.. 

se uma taxa media anual de crescimento de 22,3%. 

O ultimo período, de 1970 a 1980, foi caracte-

rizado pela mudança .da política de desenvolvimento brasilei

ro, que se �reocupou menos com as importações para dar ên

fase as ·exportações como base do seu processo de desenvolvimen 

to. Para tanto, ampliou os benefícios ao parque industrial 

de cacau através de subsídios e incentivos via medidas de p� 

líticas cambial, tributãria e de comercio exterior. 

O setor industrial beneficiou-se de todas as 

maneiras, quer pelas políticas favorãveis e protecionistas ad� 

tados pelo Governo visando o seu fortalecimento, quer pelo 

prõprio crescimento do setor da produção agrícola, e ainda pe 

lo enfraquecimento do setor exportador de amêndoas, que en

controu dificuldade para se manter no mercado. 

As medidas protecionistas favoreceram o setor 
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industrial dando-lhe a força necessãria para aumentar sua pa� 

ticipação no mercado, partindo de uma posição pouco expressl 

va até chegar ã mesma proporção dos exportadores de amêndoas, 

que são em numero, seis vezes mais que as empresas industriais, 

estas ultimas constituídas em sua maioria de multinacionais. 

As justificativas para a adoção das políticas 

governamentais neste período, foram basicamente: compensar a 

industria de exportação pelo protecionismo dos países import� 

dores; obter expansao de mercado; e elevar ou gerar maior qua� 

tidade de divisas. 

A anãlise realizada nos capítulos 

permite concluir que: 

anteriore� 

a - A politica de promoção as exportações, somente em valo 

res de subsidias através da política tributãria, com 

base nas isenções e créditos-prêmios de ICM e IPI, foi 

mais que suficiente para fazer face aos gravames e im

postos adotados pelos pilses importadores, compo�ntes 

dos blocos econômicos da Comunidade Econômica Europeia 

(CEE), da Aliança Europeia de Livre Comercio (AELC) e 

pelos Estados Unidos da América. A relação entre os 

subsidias e impostos e taxas das regiões importadoras, 

foi em media igual a 13,20; 

b - Os subsídios também tiveram um peso muito expressivo e 

crescente em relação ao valor das exportações dos derI 

vados, chegando a 37,8% no ano de 1979, sem considerar 
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os subsídios através do Imposto de Renda (IR), do Im

posto Onico sobre Combustiveis e Lubrificantes (IUCL), 

s o b r e o p e r a ç o e s d e " dr a w -b a c k " • a l e rn d e i n c e n ti vos a t ra 

vês de seguros, fretes, adiantamentos de contratos de 

câmbios com juros subsidiados, que não foram mensurados 

no presente trabalho; 

c - Considerando que os preços médios de exportação dos 

derivados foram em regra, menores que os preços me

dtos de exportação de cacau em amêndoas, obteve-se que 

a perda de divisas para o Brasil foi expressiva, es

timada em 7,9 bilhões de cruzeiros em valores de 1980, 

para o período analisado. 

A política de preços baixos de exportação pra

ticada pelos exportadores de derivados, possibilitada '"pela 

política governamental de subsídios, permitiu que as indus

trias aumentassem aceleradamente sua participação no mercado 

comprador de cacau 11 in natura", deslocando os exportadores de 

amêndoas. Um resultado previsível�deste fato e que os cacaui 

cultores podem vir a ser prejudicados caso não continue a exi� 

ttr concorrências dentro do setor exportador, o que poderia 

ter reflexos sobre o preço do produto, diminuindo o seu poder 

de barganha e perderem uma expressiva força na formação dos 

preços. A conseqUência evidente e de que a rentabilidade do 

setor agricola governamental de protecionismo i indüstria de 

dertvados de cacau. 
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Os resultados mais expressivos obtidos foram 

dados por um crescimento da economia cacaueira, onde o setor 

da produção agricola cresceu a uma taxa geométrica anual de 

2,9%, proporcionou uma receita de 37,6 bilhões de cruzeiros 

através da Quota de Retenção Cambial, que foi reinvestida no 

setor através da CEPLAC, enquanto que o setor de exportação 

de produtos "in natura", cresceu a uma taxa menor, 

ano, sofrendo uma diminuição no numero de empresas. 

l ,8% ao 

O cresci 

mento mais expressivo foi do setor industrial, com uma 

media de 6,5% ao ano, tanto em valor, quanto em volume. 

taxa 
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